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.\ ( 'H1.\I:Au 1J>1':.I1. I' ,\ ILI o s T1WI' I( 'OS : ECU"tH I ICO, BOII US'!'() , PBE­
( 'Oe E, "'-'BBIt) , ~l.\""() E U!U"Il E 1'!{OIl U'!'OI! DE CABN E E LEITE,

Acima, a rcpr odutura ENE IDA , campeã tia Raça Gir, na XV Expnsiçâo
Avro -P ccu árla e ln du strfa l, (' 111 Curv êln, J\1in:ls fic rnis.

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons rcprcdotores em seu rebanho. Para bem COIll ­
pra -tos , preíira -us da raça üYH. mar ca Eva, da criação do Dr. Ev:uisto S. de Paula, cujo processo
de seleção e melhoria obedece a um trabalho sistcmnfizado e contínuo de quase meio s éculo.

DET ENTOR OE IN u~IEllOS CM1PEONATOS E OUTllOS PIltMlOS E:,\

I'XPOSI CõES NACIONAIS. ESTAOOA IS E llEG IONAIS,

-5 va A us te ntuç âo dcstu marca representa garanüa
de pureza racial e dist ingue animais de alto

poder gl'nêtico.

DR. EV A RIST O s. DE PAULA



-LEILIO EXPERIMENTAL
"-

DE REPRODUTORES.
Das Raças INDiaNAS

IMPORTANTE VJ~NDA DE REPRODUTORES DAS RAÇAS Gffi, NELORE,

GUZERÁ E INDUBRASIL

28 DE MARÇO

Segunda -feira - à s 9 horas

NO PARQUE DA AGUA BRANCA _ S. PAUW

( Galpão co be rto n.o 1

• Os ca t al âgos com todos informes sobre Os animais serão fornecidos por ocasião

do leilão e podem ser solicitad os com arrtecedencia ás Associações patrocinadoras

• Os animais est a r ão em exposi çã o no recinto, a partir dai 9,00 horas, nos dias

26 e 27 (sa ba d o e domi n go)

• O leilão ser á intransferível pois jscrã r ealizado em recinto cobert o

L eiloeiro Ofi cial: Albi no do M oraes

Preposto : Arsenio Costa .

organlsado pela

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVIN OS

com a cooperação da

S.ft.B. SOCIEDADE RURAL E
BRASILEIRA 8.C.G.N.B. ASS OCIA ÇAO DE CR IADO RES

DE GADO NELORE DO BRASIL

O.P.A.
e do

DEPARTMIENTO DA PRODUÇÃO

ANDIAL DO ESTADO DE S. PAULO
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INDISPENSÁVEL
a os cricdcres, lavradores e técnicos agr~cola&l

BI BLI O T E C A

Excel entes ma n uais, fort am en .
te ilustra d o s. Noções próticos
sô b re os mo h modernos t ée.
oiea s agro·pecuá rio s. Vo lumes
as sinados por conhecidos' espe­
cialis tas, e m bonitos enca der'
na çõe sl

Cr$
2 lncubc ç ôe . . . ... .. .. . . . 30,00 11 A, Pla ntas do Borracha c
4 Ref loresta mento - 3." ed. 30 ,00 sue Cultura . . . .. . . .. .. . 15,00
5 Criaçã o de Gol inhas _ 6.° 12 Flore s no lar .. ... .. .. . 30, 00

edição ... . ... . . . . . . . . . 35,00 13 Alimenta çõo das Aves . . . . 20,00
6 M a nual Prático do Enxerto- 14 Criação Rac iona l d e Abe-

dor - 2." e d içã o . . ... .. 30,00
lho , 30,007 Ho rticultura 3 ." ediç ão 35 ,00 . . . .. . .. . . . . . ... . .

- 15 Cri açõo Prática de Peixes 30,008 Floricultura - 3." ediçã o 40,00
9 Cultura dos Citrus - 2.0 ed. 30 ,00 17 Prático do Cirurg ia no

10 Manual Prático do Serici- Ca mpo ... ... .. . . ..... . 30 ,00

culto r 20,00 18 Erosão . . . . . . . . . . . .. .. . 25 ,00
. 1' • •• • • •••••••• ••

Ctdc de. - .

p. EslCld Cl õ••••. ..•• I
.; ..~--~ ----..

ED /ÇO ES

MELHORAME NT OS
c,u." POSTA L 81Z0 - SÃ O 'PA U L O

1- - - - - - - - - - -R EEMBÔ L S O POS.TA LI

I Remetam-me•. pe!e .Serviça de Reembolso PoSo •I tal . 05 seguintes IIvrOl :

•. '-''''- I
~::toz:,:i: PI~i:~ :: Ii:~:~ri:;,d: • . _ .. ,.

CrS .50,00, você r~c.beró, INTEIRA· _••••••_. _ •• ..
MENTE GRÁTIS. um enmplar da'
" Melhora mentol Agrícola, " . • I _ _~. I

--- Nome~ . _ •.. · .. ·_ ..· ••..••••__

a"0' ,

I

2
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Cia. E gen entrai Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (J A) , chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras r egistradas.

•

*
A' esquer da, algumas
da s repro dutor as do
plantei de Qui ssaman :
ARAPONGA

QUISSAMAN
VERDOSA

COMPLETA
todas registradas.

•

A "USINA QUISSAMAN UUl dos maiores centros açucareiros\\ » (lo E sta do do Rio, procura também,
==========~========= para a grandeza econômica do se u
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzcrá para ca rne c leite e cquinos

da Raça Inglêsa c seus produtos.

A' direita, um dos
chefes do plantei da
Raça Guzerá da U-

sina Quissaman :

E G I TO

um filho de Argôlo
- J A x Mendonza e
neto de Sala ngô x
Norma e de Ceylão x
Romana, com ascen­
dentes mai ores todos

eles importados.

IN FO RMA Çõ E S : J . C. NEY - US I NA QU I S S AI\IAN
Estação de QUISSAl\IAN - E . F . L . - E . do Rio

JAN. - 955 3
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CiADO NE LO
de Pedigree · Marca F4
Todo ori.gi ná ri o de

. .

Pedro Marques Nunes
1) Mie !

" " ....
~ -" ., ""~'\,<"' ,

"

60 novilhas e 40 vacas de 6 a 7 anos
Propriedade de

JoséFerraz de Camargo
Correspondência para a R. Bolívia , 219 - S. Paulo

O gado pode se r visto na

Usina Miranda, Pir ojuf - N. O. B.

ZERO



ANO XV - N' 120

\

REVISTA AGRO PE CU ÁRIA

"I". ....... ....... 1IIIr
J"Ád "·1 l u.

,R;... . ' ~ . li•.,

111111 ...111 1111" ~h..d
Sob o patrocinio da «Soe. Rural Triângulo ~lineiro»

Uberaba - J aneiro - 1955

I

UM HOMEM EXTRIORDIN8R IO
U ni dos nossos numerosos a ss inantes e grandes cr ia dore s de gado no 'I'rtân ­

g uto Mineiro. em Uberlândia , dizia-nos ha di as, que o gado que foi comprado na In­
di a, para cria dores goianos e uberabenses, já se encontra a ca minho da Bolivia e que,
den tro em pouco, es ta rá no Brasil , iniciando- se, com ele, o " cam bio-neg ro" do zebú
indiano e se us produtos.

E assim, as rêses Indús, cujas "condi ções sanit árias não eram,} ev idente me nte
bôas " J es tar ão. dentro em pouco con tami nando o rebanho na ctónal . de srnoralisando
o co rn érc!o a t ual de zebús e premiando o Governo com tanta ingratidão, aos cria­
dor-es qu e persev eram em garanti r ao Pais uma pecuári a de corte, com rel êvo e ím ­
por tànc ia.

Ainda, em Novembro, aqui alertá vamos a Sociedade qu e nos pat roc ina, par a
qu e ela, por sua vês, o ·fizesse aos pod êres com petentes, cont ra o contrabando qu e
se prepa rava, dizendo-lhes qu e, con t ra ele, t oda a ca utela se ria pouca .

Haverá a lgue m qu e, diante de sse nosso a larme, julgar-nos-á a p ressados e

com -pouca confiança na afi rm~tlva do Ministério da Agricultura, segundo a q ual

o reb anho' na cional se rá preservado a todo o cus t o e qu e para tal importa ção clandes­
tina , de rcrma alguma, consentiria na ent rada do con t raba ndo, no Brasil .

A isso nós responde re m os com os fa tos e com os ant ecedentes. Qu a nd o de ­
t .alh áva mos a m aneira t enaz, pela qual o já famoso t écnico - dr. F eli sb erlo Ca mar­

g o - conseguira trazer para o Brasil uma leva de Red-Shind, cont ra a vontade e as
expressas determinações do Governo, nós o cla ssificamos de "u m homem ext raordi­

ná ri o por que era capaz de vencer a burocracia g overnam ental, m esmo quando est a
lhe era adveraa ". Pois bem. O gado qu e ch eg ará á Bolivia (ou deve lá chegar dentro em

pou co) , só não entrará no P ai s, se os se us proprIetários não forem homens decididos

com o o ex-diret or do Instituto Agronômico do Norte. Sim, porque o g overno é I ra-
~ qulss ím o.

Quem não se lem bra de que, no caso da im portação de F eli sb erto Cama rgo,
quando o gado deixou a qu arentena de F ernando de Noronha, o Minist ério da Agri­
cu ltura determinou que o m esmo fosse confinado em Belt ert-a ? F icou ? N ão. H a
pouco, tod os os jornai s e, m esmo, as revistas do R io e S. P aulo publica vam a fot o­
grafia daquele ho m em extraordínérto. pr esent eando o Depa rt a m ent o da Produção
Animal desse último es t ado, com a lg umas cabeças da quele gado qu e devia perma­
necer em Belt erra . . .

Assim se ndo, pode-se du vi dar de que a importaçã o cla ndestina da Bo lívi a
esteja integrada no rebanho na cion a l, dentro em po uco ?

JAN. · 955 5
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VENDA PERMANENTE DE BE­
ZERROS E GARROTES

A o la do : t rês lin dos bezerros da Raça
N elore filhos do tceeer v aa o- c omoeao

Naciona l CEN TENARIO.

A

M
A
R
C
A

'5'
D
O

G
A
D
O

Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CRIAÇAO DE GADO ZEBú E, EM E SPECIAL, UMA CAPRICHOSA SELEÇÃO DA RAÇA NELO­

RE, :NDUBRASIL, GUZERÃ E GIR, EM SUAS ESTANCIAS

F a z en d a B o mf i m - PRESIDENTE BERNARDES - E. F. S. - (S. P .).
F a zen d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E. F. S. - (Est . São Paulo) .
Fa.zendas Reunidas IUassangana ENTRERIOS (Est . ~Iato Grosso).

A cima, mais algumas dfLs reprodutoras reçietraâa« do planteI da Raça
N elor e, pert encente á Borocobana :

FAZENDA BO~IF.m

C. Posta l, 195 - Fone, 56

PRESIDENTE
BERNARDES

Est. São Paulo

•

DR. HmmERTO CE­
SAR DE ANDRADE

Ru a Barão de I tapet ínínga,
297 - 2' - 'I'el. 34-7698

SÃO P AULO

DR. CLOVIS CARNEI-
RO NOVAIS

Av. Churchill, 74 - 7' -
I Tel. 22-3031

1- RIO DE JANEIRO -

ZEBü

- - - .



Gado

Gi r

M a r c a

JJ
( car imbo D)

Eis OPa~rão ~a Ra~a mr (~. 8. T. M. )

Aqui, asgrandes figuras do plante!

FAZENDA

Sa nt a

Fé do

Ce d re

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

FONE - 2332

UBERABA Aprecie-se, acima, a conformação excepci onal dessa novilha
- PRATA - fil ha pc Tri buna l e de L et rada e regitrada sob

O · n. A -2.092.

lUêio século

dc seleção, i­

niciada pelo

sandoso J nca

Pena, funda­

dor da m âr­

ca JJ e pio­

neiro da cria-

ção de gado

gir no Brasil.

MUN. DE

. UBERABA

In~tituto Mineirooe rrofilaxia ~ n i m a l e~ a~ õ e ~ ltoa,
I

l IMPAR LTDA. I

VACINAS

Contra a F ebre Aftosa

CRISTAL VIOLETA - - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA AVL\RIO
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - " BATEDEIRA»

Mistura MlneraI I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

JJW. - 955

END. TELEGRAFICO ; «VACINAS.
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

7



Garanta uma ração sadia! •••

,/,
.1.

O. grande utilid ade nOI ...."lu.I.....
CORTADEIRAS PENHA

tr itura todol OI re , lduoI ••tabula'~
faci litan do o lua ' . ,m enta çao. Resolve
o p roblema do " paço, almpllflcaedo
hole a a d uboS am d. a mo. hL

A CORTIlDEIRA
" PEN HI"

m ó i • trituro • corta

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Produçô o horária : 1,3,6,9, Tonela das
- Força necessá ria 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M . , 2.000 - 1.800 - 1,800 .• 1,800
Peso : 51, 83, 150, 230 K~los

NOTA· forn ecemo. informoçõ• • detalhada. para co,u ·
trução d. " . ilos" por proU " O sitrlPlel , efid·
ente . ao alcance d . todo s.

Desfibra
sem expreme r o IIUCO de todo e qualqu er ' t=get'l l u sado na
alim enta ção de anim ais . Ideal para o pre paro do " SILO".
Toda cone tru ida em ferr o batido e aço, com mancais de
ro lamen tos. Fabrica da e m 4 ta manh os co nforme ind ica­
ção ebeixo. Supe rtor ídede absoluta sobre qualquer aimi ­
lar nacional ou estrangeira .

CARACTERISTlCAS:

8 ZEB'O



o Ga do Zeb
,
li na Argentina

SEMENTES DF

Vacinas HERTAPE co nt ra

(Vírus OA-OC)

* RAIVA
* lUANQUEIRA
* PESTE SUINA
* BATEDEIRA

DOS SUINOS

Laboratório
Hertape Ltda.

CAIXA POSTAL, 692
BELO HORIZONTE - Mina s

estão provocando verdadeira
mudança ' no conceito acerca
das qualidades desse gado en­
t re todos os que, pela 'primei­
ra vez, o exper imentam. As­
sim, a . Sociedade Anoníma
GanaderaEntrerriana ., com
40.000 cabeças de mestiços
«Hereford» da melhor quali­
dade, na provincia de Corr i­
entes, as «Estancias Los Pra­
dos », também com 60.000 ca ­
beças, as «E stancias y Ter­
ras de Pilagá », com 80.000
cabeças, as «E stancias Yoha­
s á», com 12.000 cabeças, em
Corrientes, o dr. Celidonio V.
Pereda , em Entre-Rios, o sr.
Jorge Pereda no Norte de
Santa Fé, e mais de 100 ou­
tros criadores famosos são
hoje entusiastas do . gado
zebu para a produção de hi­
bridos ou cruzamento com
outras raças. E todos os que
citamos são estabelecimentos
e criadores de prestigio no
campo da pecuária argenti­
na. O único f ator que limit a

(Conciúl á pago 68)

. "
j:~ 't

DIRETA

da peloscríadores a rgenti nos
- e um de mestiços Zebu­
«Shortorn». Não obstante o
preço por quilo pago pelos e­
xempl a res da raça «Shor ­
tom» fosse superi or ao dos
mestiços zebus, este s rende­
ram mais, por cabeça, pois
pesaram, em media, 560 qui­
los, enqua nto os de raça pu­
ra, de mesma idad e, pesaram
de 474 a 497 quilos , apenas.

«A Argentina cria gado
zebu - diz uma revista agri­
cola de Buenos Aires - nas
províncias de Corrientes , Mis­
siones , Presidente Peron e
Formosa, desde o começo ,J.j
seculo ; desgraçadamente, os
primeiros animai s eram maus
e procediam de rebanhos in­
feriores do Brasil. Mas , des­
de 1941, tanto do Brasil como
dos Estados Unidos têm vin­
do reprodutores zebus de 1'8.­

ças aperfeiçoadas (tão me­
lhoradas como os exemplares
«Hereford», «Shor torn» nu
«Aberdeen-Angus » que vêm
da Grã-Bretanha) os quais

"Alfafa"
IMPORTAÇÃO

SEl\IENTES ISENTAS DE CUSCUTA .

GERl\IINAÇAO GARANTIDA

Rua Libero Badaró, 499 - Tel. 36.5471 ­

Cx. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÃO PAULO

oIERBERGER Agro-Comercial Ltda.

Em sete mbro último noti­
ciamos que se fundara na Ar­
gentina uma associação de
cr iadores de gado zebu, que,
logo em seguida , passou a pu­
blicar um boletim especiali­
zad o e recebeu o ap oio dos
pecuaristas de todo o pais.
Acentuamos, então, que era
impressionante o desenvolvi­
mento da criação do zebu na
Argentina, país que sempre
deu preferencia ás raças in­
glesas de corte. Por meio de
ent revistas e comunicados a
Associação tem divulgad o,
com assiduidade, na imprensa
argentina, informações sobre
a criação do zebu . Aliás, um
dos metodos de propaganda
do zebu tem sido publi car, pe­
riodi camente, os resultados
obtidos com boiadas meio­
sangue zebu, comparando-os
com os de outros raças. Ain­
da há pouco, digulgam-se os
resultados relativos a três lo­
tes de animais, dois const itui­
dos de exempla res da raça
«Shor tor'n» - muito aprecia-

JAN . -955 9



CHACARA

RAÇA NELO RE

CR!AÇÃO SELECIONADA

DE GADO DA

FONE 1629

~ oVA ~ RANJfi
UBERABA

AcinUl-, o governador Janari Nunes, aprecia o reprodutor
TUPAN, vendido por Clovis R ezende, em. companhia deste. P R O P R I E D A D E D E

/

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE 1529 UBERABA

REPRESENTANTES AUT ORISA D OS:.
UBERABA, RIO DE JANEIRO: BELEM,

Clodoaldo Rezende Tadeu Martiris j\laeêdo Ferreira, Teixeira & Ola,
R U A SÃO SEBASTUO, 35 R . SENADOR DANTAS, 24 RUA 13 DE MAIO, 196

FONE: 1 5 2 9 F ONE : 2 2 - 9 9 5 1 FONE: 3 7 3 4
- Triangulo Mi ne iro - End. T eleg. : HOTELOK - Bnd. Tel eg . : FERTEX -

- ...

.'.•
'A ' esquerda, em

companhia do Go­

vernador Janary

Nunes, o criador

Clovis Rezende

vendeu ao Territ6­

ia do Amapá o

reprodu tor Y A N­

KEE que se v f1

em segundo plano.

•'.'

10 ZEBU



Mina de Ouro '.,
para o. Criador ~~.

/ .--- .......-

)

TIPO EXTRA

EXIJO OS SAIS MINERAIS 10DADOS .

SIVAM

Mina de Saúde
para o Gado

OS SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM «TIPO EXTRA»
são fabricados nos seguintes diferentes tipos :

TIPO EXTRA B: pa ra Bovinos e Ovinos TIPO' EXTRA E: para Equinos
TIPO EXTRA M: para Suinos TIPO EXTRA G: para Aves
e contêm todos os elementos minerais indispensáveis e necessários aos animais , inclusi­
ve os metais oligodinámicos raros, de modo a assegurar pela sua adequada composição,
uma completa e econômica mineralização, sem necessidade de adicionarem-se mais agen­
tes minerais. São usados há mais de vinte anos em diversos Paises pelos melhores cria­
dores que mui to aprec iam os notáveis resultados econômicos obtidos com despesa minima.

of PRODUTOS SIVAMTÊMUM QUARTODE"sEcliíO:Df EXPERlENCIA! !'

CIA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO ·PECUARIO
----M ILÃO _ SÃO PAULO '- MADR ID

sÁo PAULO FiliaI no R io Crendo do Su l:

PORTO ALEGRE
RUA7 DE ABRIL,105· 2' ANDAR -SALAS 207/9 RUA PINTO ' ANDElRA. 3 57. 2.' ond.

~ f")NES: 4645 • 54 14 - inte rno 27.
CAIXA POSTAL. 9054 • FONE 35-09 21 " '''-' POSTAL N.' 252 1.

JAN. -955 11



COMREPRODUTORES DAMARCA

CRIE NELORE PQ
(PRODUÇÃO E
QUALIDADE )

Soe. Agro-rastoril ~e · rernam~ueo Lt~a.,
(Sob a orientação técnica do dr, José Adolfo Pessôa de Queiroz)

" O melhor plantel Nelor e do No rte, com to dos os reprodutore s campeões e todas as remoas registradas.
. ...

Acima - CLANDESTINO, reg. 1010, um l ' prêmio sem muda e outro, seguido do
Campeonato Nordestino, em Recife, apenas com dois dentes, é um dos reprodu­

tores chefes do plantei e UM NELORE CENTO POR CENTO.

,
EXPOSIÇõES PERMANENTES: Faz. «Sta, Terezs» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ. _

Telefone : Secretário _ 4 _ - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.
ESCRITóRIOS: Rna México, 158 - sls, 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE JANEffiO

Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740
RECIFE - Pernambuco.

12 ..J ZEBO
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XVI [x~o si~ão ~eAnimais ePro~utos Deriva~os

o governador eleit o do Estado, sr. António Balbino, vi si ta o recinto
da ex posiç ão, entre sua ex m a. esposa e o dr. Evandro Bahia Iâont eiro.

1 - A compan luulo do d r. "Lufs ,,­
Torres, Secretário da Agricultura
e de oíüras autoridades, o dr .
R egis Pacheco) che.qa a o P arque
de On dina . 2 P D et nlli es da c sste­
t énoía, 3 - Fala o dr. Luís Tons)
no ato i naugural) 1 - Autorida ­
des no palanque oficial) em vol­
ta do Governador do Est ado e do
general com.andante da regilio

m ilit ar .

~ a l v a ~ o rem

Ca lda s , Diretor Gerente do IC
FEB; sr. E dgard Cha sti net ,
presiden t e do Instituto Baia no

de F umo; s r. Ananias Do re a ,
p re side nte do I ns titut o de Ca ­
cau da Baia; senhoras da so ­
cieda de local , pa rl amen t a res ,
diretores da Sec . da A g rt cu l­
tura e expositores .

EJ!l com panhia do sr. Gover­
nador encont rava m-se o s r . dr.
Lui z P edreira T or res, m uit o
digno Secretário da Agricu l­
tura; dr. Agen or Mendonça ,
dire tor do Departamen to de
Produçã o Anima l; SI' : Rena to
de P aula , secretar io da E x­
pos içã o; s r . J osé Ca r los Ri­
bei ro, Che fe do serviço de Di­
vulga ção da Secretaria ; SI' .

Nelson Baeta Alvím , Inspet or
da Defêsa Sanitá r ia Fede ral;
Sr . J osé Rib eiro de Carva ­
lho, Inspet or da Produção A­
nima l F edera l, a lém dos ele­
mentos da Casa Civil e Militar
do Governador .

Da nd o in icio às solenidades
de inaug ura çã o, discursou o
dr . Luiz P edreira Torres, Se-

R ealizo u-se em Salvad or, no
magnifico pa rqu e de Ondina ,
a X VI Expo sição de Animai s
e Produt os Deriv a dos da
Bahia , qu e con tou com a pre­
sença do Exmo 81'. Gover­
nad or do Es tado, d r . Lu iz
Regis P a ch eco e vária s outra s
autorida de s civi s e militares .
E xatamente à s- 15 hora s C(

dia 21, dava ent rada no re­
cinto da E xposição o Gover ­
na dor do E stado, enc ont ran­
do-se a li na tribuna de h0!lra .
com o sr- . Comandante da
R eg ião M ilita r ; Alm trante
Comanda nt e do Distrito Na­
vai; s r. Ar- istót eles Goes, pre­
fe ito da Cap it al; s r . Delauc
Mo scoso. sec re tár io da Via ção
sr. Ad elmáti o Pinheiro, se ­

cre tario da F a zenda ; s r . Ma ­
noel Ri beiro, secret á r io da Se-
g uranç a P úb lica ; sr. Yvan

Mai a F a chinetti , presid en-
t e do Instit ut o Cent ral do F o­
mento Econômico ; sr . Alui sio

Freire Portela Povoas, presi­
den te da Cooperativa I~stitu­
to de - P ecu ária; Sr. Euval
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A spectos do almoço oferecido ao
Ministro Cos ta P or t o, pela Se­
cretár ia dn Agricultura , ve nd o­
se o homenageado, ladeado pelo
governador R eg is P acheco e Se­
cre támo L u fs Torres, oen âo-se
també1n, entre ou t ros, os drs .
A lo fsio P 6v orls e A n t ô ll i o Coe­
1110, diret or es da Coo}Jera t iv a I11s­
ti t uto da P ecuária e do D. N. P . A .

et-eta.rio da Agricu ltura, qu e"
numa br ilha nte oração, a na ­
lisou e discorreu os pro­
blem a s ~a Pecuária Baiana,
demonstrando seus êrr-os e de­
ficiências de orientação e t ra­
çou com grande objetividade,
os p lanos para uma organisa­
ção ideal de traba lh o, visando
a poli tica de a mpa ro e prote­
ção da p ec uária e a neceaalda-

de de prom over o desenvolvi ­
mento dest a riqueza . com a in­
du strialização dos m eios exi s­
tentes corno a cri ação do Ma­
tadouro e da s Usinas de Lei­
te . Discorreu a m plamente,
prosseguindo sua oração, so ­
bre os planos oficia is do Go­
ver no do Estad o, no se nti do
de a mpa ro e proteção ao s cria­
dor es . e inc entivação a pro­
du çã o pastor il , que n~ futu­
ro se rá urna das principai s r i­
qu eza s daquele g rande E sta­
do . Analiso u , ainda , a s itua­
çã o da defêsa Sanit á ria Ani­
ma l na reg iã o .

Finalizando, o sr . Secre -
tári o, exa ltou o traba lho dos
cr ia dores baianos . e a im pres­
cí ndí vel cola boração por eles
prestadas a realiza ção daq uele
bri lha nte ce r t am e, tend o sido
muit o cu m pr im ent a do e ova­
cio na do após terminar s ua vi­
brant e oração . '
I NAU GURAÇÃO E DESF I LE

Ina ugurando ofi cialmente a
XVI E xp osição, falou o S I' . dr-.
Luiz Regi s Pach eco, Gover ­
nador do Estado , que disse da
sa ti s fa çã o qu e estav a possui .
do ao ina ug u ra r m ai s um cer ­
t ame pe cu ário na Bai a , e a i
entã o, t eve lugar o desfile .

Sob a direção do Eng . E­
va ndro Baí a Mont eiro, Ch efe

. do Depa r ta m en t o de Prod uçã o
da CIPB, t eve prosseguimen­
to o de sfile ora inicia do, vin ­
do à frente os a nimais premia­
dos da s rep resentações ofi ­
ciais e fecha ndo. o cotejo , os

cap r inos,

Dent re a s vá rias ra ça s e es­
pecimes de a nim a is qu e por
a li des fila ram, convém re ssal­
tal', pelos aplausos a r ranca ­
do s da enorme assistência que
se com plim ia em t or no dos
destilantes, a representa ção
de animais da raça H ola ndê­
sa vermelha e bra nca , equi nos
e carneiros deslana dos perten­
cen t es a Secretaria da Agri ­
cu ltura, assim como, a repre­
se ntação Scwitz do Minist ério
da Agricultura (Inspetoria
R egional do Catú) . T ambém
a r epresent ação N elore da Oo-

operativa Cent ral Ins ti t ut o de
P ecu ári a da Baía . Em segui­
da vieram os animai s das re­
pre senta ções particulares , que
de pronto , t om a ram conta da
assistência pe lo número e qua ­
lid ad e 'dos especímes . Entre
os vários es pecimea que a li

desfila ram, vale re ssaltar o
brilho alcançado pelos dos s rs.
Djalma J a cobina Vieira , L au­

ro P assos" Cia . A liança P a s­
toril , Irmão s Rocha Cavalca n­
ti , F azenda Oriente Ltda .,

A cim a : quatro f lagr antes do des­
f ile de anima is premiados na X lTl
E xposição E stadua l de Animais
e Produtos D er íva âo e, ve ndo-se
cxemplw'es das Raças Gtr huiu-

brasi l e N elore .
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( COQU E TE L OFERECIDO
A OS CR IA DOR E S

Lauro R . da Cost a Santos, Al­
t amira Goes Cana Brasil, Pau­
lo Ch aves, Waldomiro Bran­
dão, F rancisco Roch a , Archi­
mar Ba leeiro, Manoel R . de
Morai s, J osé C . Moglia, Ca r­
los F a ri a Albuq uerque, J osé
Va z Sa mpai o, Alfredo P a ch e­
co , Alv aro Cunha, Ce lso Men­
des Lim a . Or lando Olivei ra P i­
res , Francisco Veloso Pond é,
José Cunha, Coriolano Carva­
lho, Síl ío P edreira . Rafael M<:­
nozes , Raul Prata, José Jatobá
c muitos out ros .

A ci ma : 1 e 2 - No ato de el lcer­
rnm en t o do certame, {a lam o âr ,
R eg is Pacheco e o âr , L u ís T or ­
res} 8 e 4: - D j a l'lna J acobi na Fi ­
l ho e Sen hor a J . Morais} rece­
bendo ta ças na ent re ga de prêmi o

ts». - 955

,

\,

o DIA DO LEITE

Obteve co mpleto êxi to , co­
mo nos a no s anteriores, a rea ­
lização do Dia do Le ite, ini­
ciativa da Cooperativa Insti­
t uto Cen tra l da Ba ia . ten do a
f r-ente o d r . Evandro Bai a
Monteiro. chefe do Departa­
me nte de Produção da mes­
ma . rcsse movimento que visa
o melhor a proveitamento désta
produção e sua conse que nte
indus tri a liza ção, contou com a
presen ça de g ra nde número de
colegiais, professo res , cri a do­
r es e in t eressa dos nos proble­
mas da pecu á r ia . P elo Z'?,ot ec­
nist a dr , Evandro Baia Mon­
teiro, foi realizada uma su­
bsta ncial conferência, que a·
prese ntou deta lha da mente um
exa me rea l da pecu ária leitei­
ra na Ba ia , tendo logo a pós a
mesma. s ido feita a dis t ri bui­
ção de copos de leit e aos pre­
sentes, ofe rta da Cooperativa
Insti t uto Central de P ecuária ,
do dr . Mario Sá , Lauro Pas­
sos e outro s crí a dores ,

De a côrdo com o prog rama
of icia l elaborado, foi ofere­
cido a os cri a dores e à cla sse
bancária , pelos Institutos E­
conô micos da Bai a , um coque­
t el muito concorrido qu e con­
tou com a presen ça de vária s
au toridades civis e m ilitares ,
inclusive a presença do sr . dr.

Luiz Regt s P acheco, Governa.
dor do Es ta do . O coquetel que
t eve lugar no Ia te Clube da
Baia, contou a inda com a pre­
sença do que m ai s represen­
t a tivo há na sociedade ba ia­
na . Inicia do co m a chegada
do Exmo . Sr . Govern a dor do
E st a do, prolongou-se a té a ltas
horas num a mbiente de Int en­
sa co rd ia lida de . Ent re os pre­
sent es e a lém das a utor idades
j á enume ra das, podem os des­
t a ca r a presença dos ara.
Yvan Ma ia F a ehi netti , P resi­
dente do I CF E B ; Anania s Do­
rea, pre sidente do I CC; Ed­
gard Chasti net , presidente do
I FB; A loisio P ort ela Povoas,
presiden te do CIPB; E uva ldo

1 e 2 - Flaç rantes tomados na
recepção do Sr . Governador R e­
gis Pacheco, oenâo-ee, o dr . Lu is
Torres) Secret ário de A ç ríc uít«­
ru, en tre o Governador Regis Pa­
checo c o dr. A !Jrm or M endonça,
d íre t or do DPA do E stado . 3 ­
Os d rs , A genor Bl e nd onça, F ulv io
J . A lice . 4: - O Governador e

o Secretdrio de A g ricult ura .

Caldas, P erei ra Moa cy r, Nieo­
lau Calmon, Oswaldo Cunha,
Dep . F edera l Carlos de F alia
A lbuquerque, represent an t e do
A lmirante Naval, da classe
ba ncárt a , Agenor Me ndonça.
diretor do DPA ; Nelson Mar­

tins, J oã o Fernandes Cunha;
Funcionários da CCP, da Se­
cretarta e dos Instit ut os Eco­
nômi cos . Ag radando sob t o-
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Aci:ma: aspectos do coquete l ofe­
recido) pela C. 1. P . B .) baiana ,
ás autoridades e técnicos presen-

tes ao cer tame.

dos os aspectos, foi uma festa
que pela simplicidade e sim­
patia do ambiente, assim co­
mo, dos anfitriões, a todos a ­
gradou indistintamente .

o DIA DO VAQUEffiO

Iniciado com uma suculen­
ta feijoada oferecida aos va­
queiros e tratadores em geral,
pela Se cretaria da Agricultu­
ra, teve, também, o compare­
cimento de vários criadores
expositores e pesa õaa gradas:
tendo, por isso mesm o, trans-

16

corrido em ambient e de com­
pleta harmonia e animação .
Com inicio às 13 horas, vários
pratos foram servidos aos pre­
sentes , destacando -se os pra­
tos tipicos da cosinha bai ana ,
t ão bem a ceita por todos . Du­
rante o re sto da tarde, fora m
feitas pelos vaqueiros c peões,
várias exibições de rodeio.
canto e aboíados com grande
apla uso pelos espectadores. A
Antartica, enc arrego u-se de o­
ferecer aos presentes um ver­
dadeiro "shcw" , com artistas
das emissoras loca is, e o entu­
siasmo dos assistentes foi ta­
manho, 'que a noi te repetiu-se
o "show" . Grande repercussão
tiveram estas comemorações,
nota da princip almente pela e­
norme a fluê nc ia de pessôas em

ge ra l .

A LMOÇO OF ERECIDO P E - .

LO GOVERNADOR

Desde vários anos a nterio ­
. res , es tes certames pecuários
na Ba ia, t êm contado com o
a póio e a mparo do Governo do
Estado, nun ca deixando o sr ,
Governador Lui z Regi s Pache ­
co, de honra -los com sua pre­
se nça . Desta feita, foi pelo
mesmo, oferecido aos Exposi­
tores e Autoridades um almo­
ço "a baiana", com grande a ­
preciação por parte' dos pre­
sentes . Acompanhado de sua
dignissim a esp ôsa, soube o
Governador Regis P a checo,
cativar t ot a lmente pela sim­
patia aos srs . Expositores,
A utoridades e convidados, a­
lém de oferecer-lhes a petito­
sos pra tos da casinha baiana.
Rea lizou- se o concorrido a l­
moço na aprazivel vivenda de
verão de S . Excia. em Ondí ­
na. A todos causou a melhor
impressão posai vel . a amabi­
lidade do casal anfitrião .

COQUETE L NO P AVI LHÁ O

SO CIAL

P ela Cooperativa Insti t uto
de Pecuâria da Baía , foi ofe ­
recido aos E xpositores, como
é de praxe, um anima do e mui­
to concorrido coquete l. Como
todos os anos, é este o ponto

social má xim o dos eertamea
realizad os na ca plt nl baiana .
com bela e ma gestosa orI!a ­
me ntação o P avi lhã o Social
do Parque de E xp osições de
Ondína, veio mesmo a calhar
para tão sugestiva reuniã o S04

cía l . Contando com a presen­
ça do Governador , Secret á r íos ,
Presid entes dos Ins titutos
Econômicos. Repr esen tantes
das classes B ancárfas c o mais
re presentati vo da sociedade
,toca i, conseguiu a Cooperati­
va apresentar uma festa que
difi cilmente será es quecida por

Acima : outros excelentes fla ­
grantes da recepção no Paláci o
da A clamação, vendo-se o dr .
Aristóteles Goie, prefeito muni-

cipal de Salvador .
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quantos dela toma ram parte ;

VISITAS AO P ARQUE

Log o após a ina ugura ção do
ce r tame, t erminado o desfile
dos anima is premiados, o Go­
vernador acompa nh ado de su a
comitiva , a ndou pelo interior
do Parque de Ondína, numa
longa e detalhada visit a , exa­
minando e In teressando-se por
tudo quanto ali se encontra­
va . Comentando deta lha da ­
mente as qualidades zootecni ­
"as de cada especíme visto,
o s r. Gove rnador prolongo u
sua visita a todos os luga re s
possívei s , demorando e com '"
ad miração, no Pavilhão dos
P eixes , que desta vez, de ­
m0;t stra que a cult ura de pei­
xes ornamentais na Bata, é, na
cer t a, a mais im portante e
melhor de todo o pais ,

PROVAS HIPICAS

Tendo a fren te os 5 1'S. on­
cla is das Forças Mili tares res­
taduais e Federais, ali aquar­

"t ela da s, realizou-se para ale-

Acima1 a Campeã Jr . - Esme­
ralda.. eueuaa ao cabresto pela
senhora Maria de Lourdes Mora is.

•
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gria de todos os prese ntes
magnificas prov as hipi cas,
que apresentou explendidas fa ­
ça nhas de salt os ornamentai s
e de obstáculos , com gra ndes
aplausos de todos que ali se
en contravam .

ENCERRAl\lENTO

Preci samente à s 15 hora s
do dia 28, realizou-se a soleni­
dade de encerramento da XVI
Exposição de Animais e Pro­
du tos Derivados da Bafa . Na
oportunidade foi pronunciado
pe lo sr . Governador do Esta­
do, estando presentes os 8 1'S.

Secretártos e Autoridades , a ­
plaudindo disc urso, no qua l

~ S . Excia. relata os pla nos
~ of iciais referentes aos pro­
r blem as pecuários do Estado,

pla nos estes , t raçados pelo
atual governo, como medida

de amparo e prot eção .

ANIlUAIS PREMIADOS
R AÇ A H OLANDE Z A

Cam peão : ELDORADO E DU '
- Lauro A. Pass os - Cruz Al­
mas (p. o.) .

Rea . Campeão: ALFERES
Laura R . Cost a - Santos
Salvador .

Ca mpeã o Junior : BUSCHEN­
TAL P ABST. G. R ATONER
J osé C. Moglia - Bag é "- R. G.
Su l ( p. o.j .

Melhor Fêmea - STA. TERE­
ZA PRIDE M. BERTHA - J os é
C. Moglia - Bagé - R. G. S ul
(p. o.).

Me lhor con j un t o : BUS CHE N ­
TAL GABST G. RATONER
STA . T E RE ZA PRIDE M. B E R ­
THA - STA . T ERE ZA ADE­
MA 1094 - ST A. TERE ZA BU­
CH E N T A L 618 - M ARIA H E­
LENA 868 - J os é C. Moglia ­
Bagé - R . G. Sul (p. o.) .

l a . Categoria 10 P rêmio :
BUSCH ENTAL P ABST. G . R A­
TONER ; 2' P r êmio: QUEBR A ­
CH IN H O ADEMA 804; 3' Prê­
mio : QU EBRACHINHO ADE­
MA 88; M enção Honrosa - BU S­
CHENTAL PABST. M ARICARI
- José C. MogUa - B agé - R.

. la. Cat egoria A - 2'" P rêmio :
G. Sul (p. o.j ,

o dr . J . c oe«, representante do
Governador A rnon de Melo1 as ­
siste a um desfile na X V I, E x ­
posiçdo Estadual de A nimais e

D erivados, em, Salv ador .

T AB ATETE e 3 ' P r êmio: .P R O­
GR ESSO - VIct or M . Silva ­
Salvador (p. c .) .

2a . Categoria - 30 P r êmio :
QUEBRACHINHO M . BERT HA
0577 - J os é C . Moglia - Bagé
- R . G . Sul.

3a . Categoria - . 2 '" Prêmio:
COCHICH O - Car los F . A lb u ­
querque ~ Salvador (p . c.) .

4a. Oalegona - l ' P r êmIo :
E L D ORAD O EDU ' - L a uro A .
Passos - Cruz A lmas (p . c .) ;
19 Prêmio : ALFltRES - L aura
R . Cos t a Santos - Salva dor (P ,
c. ) .

5a. Cat egoria - 2'" Prêmi o :
ALVORADA - Laura A . P assos
- Cruz Almas .

RA Ç A GIR
Campeão R eservado : DIA~

MANTE 88 - Dj a lm a Jacobina
Vieira - Piritiba .

Ca mpeão : BAJ..IBU· - Manoel
Rodrigues Morai s - M . Novo ,

Campeão Jr. : PARANA' -
Raul P ra t a - Entr e Rios.

Campeã R eserva da : SAPU-

(Conclú í á p a g .53 )
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· A' esquerda, um
perfeito exem­
plar da Raça

Indubrasil :

RELÊVO
filho de Darlan
x Flôr de Nice;
- 1· prêmio e

Campeão da Ra­
ça, levantando a
Taça «Soe. Ru­
ral do Triângu­
do Mineiro, no
recente certame

de Salvad or.

*

Cia . Aliança ' Pastoril
Uma organização a serviço da Pecuária Nacional, com uma seleção aprimorada de gado

Indubrasil, sob a orientação de .

JAIRO. JADIL e JOÃO PEIXOTO DE ALMEIDA
ESCRITORIü: Ru a Miguel Calmon, 37 - Edificio B elo Horizonte - S A L V A D O R - Ba.

,

18

Mun icípio de MU N D O N OV O Estado da Bahia

*
A' esquerda, ou­

tro filho de .
DARLAN, este
com Faceirinha :

INDUITINGA
2. prêmio da
cato do campeão
e, por sua vês,
Reservado Cam­
peão da Raça
Indubrasil na­
quele certame

baiano.

;t L ZEBü
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A' esquerda ,
um perfe ito e­
xemplar Indu-.

brasil :

NOTíC IA
l ' prêmio e

Cam peã da XVI
Exp osição Es­
tad ual de Ani­
mais e P rodutos
Derivados, em
Salva dor - Ba ­
hia. Como to­

.dos os demais,
são criolos do

plante!.

*

-

AP RESENTANDO-SE com um gr upo de selecionados exemplares da Raça In-

dubrasil, sob a sua marca " »»» »" (garantia de perfeitas qualidades zoo-

técnicas), no re cente certame de animais e prodntos derivados, em Salvador, o .\llan­

tel da Cía, Aliança Pastori l obteve 32 prêmios, com os seus eriolos, alguns dos quais

se apresentam nestas páginas, da seguinte forma: cinco campeonat os e vice-cam­

peonatos, 8 primeiros prêmios c 19 segundos, terceiros e menções, o que tornaram

sua representação a mais destacada do certame.

-

*
A' direita , um
autêntico con­
junto de cam­
peões: os Cam-;
peões e os Re­
servados Cam­
peões de Ma­
chos e Fêmeas

do certame,
compondo «o

melhor conjun­
to da Raça In-

dubrasil», na
XVI Exposição
Estadual de A·
níma ís e Produ­
tos Derivados.

JAN . - 955 19



Ass. A~ro-recuária ~RI[NH lmt~a.
Orlaçâ o e seleção de gado indiano das Raças Nelore e lndubrasil, sob a orlentação técni­

ca do Engv Agrônomo NOEL SAl\IPAIO.

F ZE DA ORIENTE
Municipios de RUI BARBOSA e MACAJUBA Esl. da Bahia

Acima, o garrote SUPERFOSFATO, filho do já fam oso re produtor FOSFATO, com MA­
RAVILHA, ambos registr ados, o qual levantou o Vice-Campeonato de Juniors, da Raça
Nelore, na recente exposição de animais e produtos derivados, em Salvador - Bahia.

20

~IANTmI VENDA PER·

~IANENTE DE REPRO­

DUTORES QUE LEV,u1

A MARCA DO GADO

ENDER11lÇO DO CRIA·

DOR: Rua Tuiuty, 33

Ap~ 104

SALVADOR BaWa
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A' direita, o re-.
produtor da

Raça Nelore :

TABOLEIRO
2' premio de
sua -ca tegoria,

na XVI" Expo­
sição Estadual
de Animais e
Produtos De­
rivados, na ca­
pital baiana, No- .
vembro - 954.

AZENDAS FAVELA
PROPRIEDADE DO ENGENHEIRO CIVIl.

ARIS T Ó T ELES GÓES
CRIADOIt DE GADO INDIANO DAS RAÇAS GUZERÃ li; NELORE

..
><

Ao lado, o Cam­
peão da Raça
Guzerá no cer ­

t ame :

BARÃO
filh o de BIGUÃ,
campeão est a ­
dual de S. Paulo.
Na fo to , vêem­
se o criado r e
sua filha , senho-

ra Altamira
G óes Cana Bra­
sil, no recinto do

Parque de
Ondina.

><

JAN . - 95õ

•
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A' direita, a magni­
fica reprodutora :

SAPUC Aí
Campeã da ' Raça Gir
na XV!' Exposição
Estadual de Animais
e Produtos Deriva-

dos, em Salvador ­
Bahia.

><

FAZ END A
', \ .

BOMBAIM
Antiga e caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir em sua maior parte registrada,

propriedade do criador, sr.

RAU L PRATA
Um dos maiores conhecedores de gado Gir, no Pais.

Município de ENTRE RIOS Estado da Bahia

><
A' esquerda, \ o boni­

to reprodutor da
Raça Gir :

PA RA NÁ
1" prêmio de sua ca- .
tegoria e Reservado
Campeão da Raça na­
quele recente certa-

me baiano.

Enderêço :
Av. 7 de Setembro,
552 - Telefone, 7624
SALVADOR - Ba.

ZEBú



><
A' esquerda, um
lindo garrote da
Raça Indubrasil:

JANGO
1'.' prêmio no recen ­
te cer tame esta­
dual de Salvador .
E' filho de P ALO­
MA, ' . vice-campeã
nacional em 1953 e
de FLAMENGO,
tambêm vice-cam­
peão na expos ição
estaduel baiana de

1952.

><

fazen ~ as JACUMUA' e AGUA 8RANCA
Capri chosa seleção de gado indiano da Raça Indubr asíl , propriedade do antigo criador e "' se lec1onador

Francisco Rocha Pires
CORRESPONDJl:NCIA : Ru~ Miguel Calmon, 16 - S A L V A D O R - Bahia

Municípío JACOBINA Estado dá Bahia

><

A' direita, três
magnificos criolos
do plante i e filhos
desse, . repro duton
FLAMENGO : são
eles JANGO

PAMPULHA e
MOEMA, esta fi­
lha de BALALAI­
CA, campeã nacio­
nal e «melhor fê­
mea da raça » no
certame de Salva-

dor - 953.

><
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I
R CHA (IRMÃOSMARCA Q) DOS

SEU VALOR NAS DUAS MAIS ·FAM SASI

·A JÁ FAMOSA

, .. : .\ 1-0.;1 I '/

APRECIEM SI

DE TôDO O BRASIL OS

PRESENTAMOSDO MAl

JAU 11, CRIOULO E U~ I

MARCA ANCORA DOS I

CANTI

«- - - - -<<<<<<

NaXIVa. Nordestma de Pernambuco os produtos a ncora obtiveram: Ca mpcã o c
j\lclhor Animal Nordestino: Ra jah 11 - Campeã: India que é 'filha do Campe ão ­
Rese r vado Campeão : Imperio - Melhor Conjunto da Raça - 6 primeiros prêmios,

1 segundo - 1 Men ção Honrosa, com uma rep resentação de 10 a nima is .

o

4.' esqu er da : o M el1lm"

Oon nmto N elo re da X IVQ

Ex posiç ão No rdes t in a d e

Per wnnb uco com post o

de cl :ioll los . do IlOS.sO

plu ll t el onde aparecem. o

Reservado Canvpe ão, u

c amnea e dois l os.

prêmios.

o
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1
AVA CANTI9 EM ALAGOAS ACABA E.COMPROVAR O

EXPOSiÇÕES DO NORTE DO B A51L

S. NELORISTAS

DOIS CLICHÊS QUE .A-
o

NIFICO RI-CAMPEÃO RA-

QS CHEFES DO PLANTEL

MÃOS ROCHA CAVAL-

ALAGôAS

»»»- - ---'- -»

Na XVIa. Estadual do Parque de Ondina, Salvador - Bahia - Campeão : Rajah 11
_ Campeã : Graciosa - Reservada Cam peã : Iliada - Melhor Conjunto da Raça
_ 4 primeiros prêmios - 2 segundos e 1 terceiro. - Com uma r epresentação ape-

nas de sete animais.

o

A ' dir eit a : o M elhor

Conju.nto N elor e da XVI '

Ex posição de Salvador

- B ahia, co m posto de

criou los marca. ancora.

on de ' est ão figu r ando o

Campeão, Cmnpeá e R e-

8crv ada Cam.peã.

o
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A' es que rda , o
magnifico re­

produtor da Ra­
ça Nelore

MINISTÉRIO '
2' prêmio e Re­
servado Cam­
peão de sua Ra­
ça na X VI Ex-

posiçã o Esta­
dual de Animais
e Produtos De­
rivados - Bahia.

*

FAZENDO "SINTA CRUZ"
Criação de' gado indiano das Raças Gir e Nelore, técnicamente selecionada, sob a orienta­

ção do seu proprietário, engenheiro agrônomo

DJAL MA JACOBINA VIEIRA FILHO
INFORMAÇÕES: Rua Junqueira Aires, 16 - Fone, 4147 - S A L V A D O R - Ba,

Municípios de FRANÇA e PIRITIBA Estado da Bahia

A' esque rda , o
excelente repro­

dutor:

DIAMANTE

l ' prêmio e
Campeão da Ra­
ça Gir no re­
cente cer tame
de animais e de­
rivados real ísa­
do na eapital

bai ana .

*

26
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A' direit a ', po­
dem-se apreciar
os exempla res

da Raça Nelo-
re que , além dos

seus premies
individuais, le­
vantaram o ' 2"
prêmi o ent re os
conjuntos da­

quela raça, no
cer tame de ani­
mais e der iva­
dos , de Sa lvador

COl\IPARECENDO á XVI' Exposição Estadual de Animais e Produtos Deri­

vados, em Salvador, com 14 exempla res dos seus planteis de criação das

Raças Gir c Nelorc, a FAZENDA «SANTA CRUZ», de propriedade do 'Eng'
•

Agrouomo DJALl\IA JACOBINA ' VIEIRA FILHO, levantou 21 prêmios, dan-

do assim uma prova magnífica do aprimorameuto de sua criação técnicamen­

te selecionada, a cargo do seu proprietário.

*
A' direita , o

campeão e a re­
se r vada-cam­
peã da Raça

Gir, DIAMAN­
TE e CORÉIA,
formando com
mais dois ani­
mais, t ambém

premiados indi-
vidua lmen te, «o
melhor conjun­
to da Raça Gir» ,
naquele certame

baiano.
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p o N H A
a frente de seu rebanho

Reprodutores puros.
r •

GINETE DE SANTA Al\IINTA «CAMP E ÃO JUNIOR DA RAÇA NELORE» da
XVI Exposição de Animais, rea lizada em outubro de 1954, em Salvador - Bahia,
adquirido ao Dr, Teodoro Eduardo Duvivier (<<Fazenda Monte Alegre», Estado do
Rio de Janeiro) para a E QUIP E DE REPRODUTOImS DA RAÇA NELORE das

Fazendas Reunidas CANPINAS,
Criação cont rolada pelo REGISTRO GENEALóGICO DA RAÇA NELORE.

ARCHIBALDO BALEEIRO- ARCHIMARBALEEIRO
E S C R I T on I O :

Rua Miguel Calmon, 37 «Edificio Belo Horizonte»
(Telefones 3397 _ 8415 - SALVADOR - Bahia

Sala n. 11
Brasil /
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Planificação dà Pecuária Bahiana
MAGNíFICO DISCURSO DO SEU SECRETÁRIO DA AGRICULTURA, DR. LUíS TORRES

.i

Dando ini cio , n êste domingo de nov embro, á
XV! Exposi ção E stadual de Animais e P rodutos
Derivados da Bahia, que Sua E xcelência o Gover­
n ador R egis P a ch eco h á de inaugurar de ntr o de
a lg uns mo mentos, cumpre-me ressal var desd e lo­
go que esta época foi cons ide rada inadequada . En­
t rot ar-to. o incovenient e de ser a Bahia o unico
E stado do Bra sil , c uja data para a E xposi ção de
Pecu ária , ficára na dependência da . solução a dota­
da por uma Comissão qu e era convocada para êst e
fi m l odos os a nos, fo i, então, o responsável pe la
realização n êste mês de novembro, do nosso espera­
do certame n . A partir dêste ano, porém , de ac ordo
com a opinião dos t écn icos, afastamos êsse entra­
ve, solici tando do Senhor Governador, um ato adí­
ministrativo pelo qual fi ca defini tivamente mar­
cado pa ra o ultimo domingo de ma r ço de cada a no
o in icio da exposi çã o - em a prêço . Acreditamos,
a ssim, ha ver Incluído a Bahia na norma geral a ­
dot ad a pelo s out ro s Estados da F edera ção e afasta­
das as du vida s , os inconven ientes e ince rtezas dos
Se nhore s criadores, quanto á época em qu e deve ri am
começar o prepa ro _dos seus animais para exp ô-los
n êste certamen .

Ao comparecer em reunião que tal ' e n êst e 1'e.
cin to, seja-me licito recordar, com gratidão , em
nome desta Se cretaria de E stado, a figura daquê­
le homem simples e honrado a quem a Bahia deve

ü m aior contri buição no se tor agro-pecuá rio: LAN­
DULFO ALVES DE ALMEIDA . À. sua mem óri a,
B. nossa m elh or homena gem , Ao seu Se cretário da
Agr icultura naquela época, dr , Joaquim da R ocha
Medeiro s, a qu em não tenho o prazer de conhecer
pessoalmente, as minhas felicit a ções pelo acerto
das realizações qu e enc ont ro ori entadas e feitas na
sua profi cua e excepcional a dminist ração .

As ex posições de animais e produtos deri vados,
tem duplo sen ti do: o prime iro de r evelar o gráu de
a perfeiçoame nto a qu e chegaram os pecuarista s qu e
se dedi cam as a tividades eco nomicas no set ôr agro­
pastoril bem dirigido . O segundo, t em um senti do
mai s a mplo, que é o de m aior contacto ent re t écni­
cos especializados de dive rsas r eg iões do pais , que
nos t ra zem grandes contribu ições para melh or en­
ca minhamento dos problemas legados às atividades
des t a natureza .

PECUARIA BAHIANA

A pecu ârfa bahiana, ' cons tit uí, inequivocamen te ,

uma fonte de g rande valor econômi co para o no sso
E stado . Aperfeiçor os m étodos de criação dos re­
banhos, p esqulzar- os m eios de explora r ec ono mi ­
camente, a nimando o desen vol vimento da industri a
de produtos de origem animal , deve, se m du vida,
ser um dos propositos a encarar de r eal ímportan­
ela dos g ove rnos para com a quê les que se dedi cam
a êsse a mbito de produçã o .

E ' desta forma , a pecuária um dos prtnc tpaía
esteios da nossa eco no mia e, nessa a tividade, di­
ve rsos se tores r eclamam m aior assistência, pelo
caráter especializado qu e traduz para o incremen­
to da índustríu em nosso meio .

Analizando-se o desenvolvimento da p ecu ár-ia
ne ste E stado desde qu e foi cri ado o Departamento
da Produção Animal, p elo Decreto-Lei 12. 629, de
31 de dezembro de 1954, observa-s e a ne cess idade
imprescindivel de se r a mp liado o seu Corpo Técnico,
para m elhor entrosagem dos d iversos misteres que
ora lhes sã o arétos, pela resultante da sua expan­
são em m archa ascendente .

Por conseguinte, t rata-se de reorganizar e in­
tegra r no â m bito a dmi nist rativo do Estado o De­
partamento da Produção Animal, afim de a j usta-lo
fi evolução técni ca at ual tão util ao soerguimento
pastoril, de m odo que po ssa preench er as fi nalida­
des a que se pr opõe a te nde r no vasto pl ano de tra­
balhos, dentro do seu setor especializado .

A indust r ia de la cticin ios, em nosso meio é in­
cipient e a inda e se m sig nifi cado econômico , razão
porque, urge íncrem en t ã-Ia.. Anual mente impor ta­
mos alguns milhões de cruzeiros em produ t os de
orig em animal , co m ten dên cia a se avolumar, devi­
do a grande procura , princ ipalmente, na part e r efe­
r ente ao leite e seus deriva dos.

Fomentar o desen volvimento da pecuár ia, aper ­
feiçoar os sistemas de repr oduçã o e cri a çã o, no
sentido da va'lorização econômica e comercial, in­
centivar e amparar a indust r ia de pr odutos de ori­
gem anim al, são med idas que requerem m eios e
assistên cia t écn ica especifica, se m o qu e seria ex­
pôr a graves pr ejuízos o Estado e os interessados
pelos probl em as pecuários .

Procurando correspo nder à conf iança do se­
nh or Governador, dr . Regis Pacheco, t emos di s­
pensado a a te nção aos serviços ligados à P ecuá ­
ria bahiana e é dos nosso empenho deix a r ína ugu-

co"",r-egue..capineNão

,"ÁTÁ·~I2VÁS
ACA BA COM A T IR I RICA E QU ALQUER VEGETAÇÃO

SEM PREJ UDICAR o TER REN O OU AS Pl ANTACOES

INOFENS IVO· ECONOMIC O
MATA·ERVAS· e, Postal 3827 · S. Paul o
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MANDE -N OS um destes exem pla res
atrazados da REVISTA «ZE BÜ» :

1942: n. 3 (Setv) ; n . 4 (Out -) e n . 5
(NoV") .

1943: n. 6/7 (Dezv/.Ian-) : n . 8 (F eV";
n . 9 (Março); n . 10 (Abril ) ; n. ' 11
(Ma io) ; n. 12 (J unho) ; n. 13 (J u­
lh o); n . 14 (Agosto ) ; n . 15 (Set") ;
n . 16 ( O u t s) e n. 17 (NoV") .

1944 : n . 19 (Jan-) ; n. 20 (F ev') ; ' n. 21
(Março) ; n. 22 (Abril) ; n. 23
(Maio) ; n . 24 (J unho) ; n. 25 (J ulho ) .

1950: n . 66 (Ma io ) ; n . 67 (J unho).
1952: n . 90/91 (Maio ) .

CADA UM DELES QUE NOS FôR
ENVIADO, DARÁ DIREITO A UMA
ASSINATURA GRATUITA, POR UM

ANO, OU A

CR$ 50,00
Mande-nos um destes exemplares e lh e
remeteremos, pela volta do cor rêio, um
cheque ou o recibo de uma anuidade

grat uit a

Revi sta "Zebú"
ex. Postal, 39 - UBERABA - T. Min eiro

rado por Sua Excelência o P osto Zootécnico de 1­
també, por ocasião da Exposição Regional de P e­
cuária de Conquista. programada para a 1- quin­
zena do próximo mês de Março - O referido P os­
to s~rá um dos mais im portantes estabelecimentos
téc.mcos.· ~o Depart.amento da Produção Animal,
cujo obJebv~ é a crta çâo e seleção de ra ça s leiteiras
e . a formaç~o de tipos mestiços adaptados ás con­
dições. ambiente da região, bem como a criação
de su m os de raça ' •d d S nacional e estrangeiras obten-

? -se dêsse modo o melhoramento dos rebanhos bo­
Vl
t
"~o~ t a região, para increm ent o da indus t ri a la -
tcnua a que t em ali .

lendo esta Se cret " 0 . seu setor maior apropriado,
sárias afim d ana Já adotado a s medidas neces-

. d' I e ser restaurado o Posto de Latici-
mos aq ue a regt ãn incom' "
em a dminis t r açõ' preenstvelmente extinto

ea passadas E ' d f
P

essoa l preen cher . o nosso es orço
. " essa lacuna que profundos pre-
JUI ZOS t em ca usado àquele setor ess " I t Iticinisla . encra men e 8-

SETOR DE DESPESA SANlTARIA ANIMAL

~stamos a braços com o comprometimento
quasi tot~l da produção avicola, pela epidemia que
R~sola ês e Estado, mas graças á invulgar capa­
Cidade de trabalho do dr . FULVIO ALICIO asso­
ciado à s ua privilegiada cultura especializada, nos

30

achamos com o sur to epidê mico qu a si dcb~lado, ao
mesm o tempo em qu e a fabr icação de vacina s con­
tra o N ew -castle já es t á sendo suficient e para a ten ­
der as necessid ades d êste Estado e, a ind a , para si
necessá ri o, exportar para o estrangei ro , t ?,l como
está sendo estudado relativamente ao C trile, com
os melh ores resultados .

Abord aremos, nesta" oportunidade, os d iversos
aspectos sôbre o probl em a do a bast eciment o do l e~­
te desta Capital, qu e. em verdade, é assunto pa lp t­
ta nte e qu e está a exigir-a a doçã o d~ pron_tas e efi­
caz es medidas, no sentido de uma oríenta çao ~ova e
sadia. rel if icadora de rumos no se~or econ.ômlco da
Indust rta leit eira , dad o que a qu estao do leite e seus
derivados figura entre os mais importantes pro­
blema s dos Oov êrncs prog re ssi st a s .

O assunto , é, pa ra nós , a lém da mai s a lta ex­
pressão social, t ambém da má xima _complexid~d"e ,
pois abrange a t écnica .?a p:oduça o da m atena
prima por meio de op eraçoes r igorosas, que envol­
vem ~spectos de bases econ ómi cas , em beneficio
do produtor. do índust .rta l e, principalmente, do co n­
sumidor .

E ' na verdade, uma das questões so ciais que
têm desa fiad o a t a ntos Gov êl'no s que dirig iram
os destinos d êst e Es ta do, con t udo a té agora sem
solução, tal vez, por sua a lta enverg~dura " E m vista
disso, a industria leit eira , na Bahia, oc upa pla n o
inferior na economia bahíana .

Ante êste ambiente desa jus t ud c , a t ualizar-se o
ll:bast ecimento de leit e desta capital, em ba ses r a ­
dicalmente modernas c economicas , constitu í um
dos imperativos e com plexos problemas a solucio­
nar, sobretudo pe la maneira como sem pre foi en­
carada a exploração de r ebanhos es pecializa dos
para a produção de leite .

Enfim, seja m quais forem os motivos qu e t e ­
nham ori ginado esta cr ise na pecu ária leiteira do
Est ado a falta do produto é um assunt o de ex t r e­
ma impor tancía e req uer urg ente soluçã o, sobre­
tudo por ser o leite conside r ado elemento bá sico e
indisp ensáv el a alime nt a ção humana .

A produção é o enigma do problema c de on­
de devemos pa rtir para encont ra r a solução dese­
jada . Enquanto ela perma necer deficiente c desor­
denada , não há meios de se es tabe lece r e gara ntir ,
conve nie nteme nte, o a bastecime nt o do leit e de m odo
que satisfaça, com uniformidade. as necessi da des do
consumo desta cidade.

Desta forma , convém acent uarmos, que o in­
dispensáv el suprime nto de leit e depende da nor­
malidade do f un cionamento dos pr ôpríos setores
especializados, visando a me lhor ia dos r eb anhos
leiteiros, da produção, do ben efi ciamen t o, do t rans ­
porte e da dist ribuiçã o .

A me lhoria dos r eba nh os ve m se ndo feita por
lnterm édío da Secret a ri a da Agricultura , a t ravés
de um sistematizado t raba lho de fom ent o à produ­
ção, no â mbito de (20) m unicipios circunscr itos pa­
ra o abastecime nto de leit e da Capital, denominado"
"bacia leit eira" .

A aquisição do bovino leit eiro, t ã o im prescin­
dível nesta conjuntura, nã o poude ser co ncretizada
nesta atual a dministração, apezar de Sua E xcelên­
cia o Senhor Govern ador do E sta do t er promovido,
pelos meios háb eis, obt er uma operação de crédito
de Cr$ 10 "000 "000,00, com a Ca ixa E conomica F e­
deral que não teve o fim colimado , em virtude do
Colend o Tribunal de Contas lhe ter n eg ado r egf stt-o .
Acreditamos, entretanto, qu e os es forços do SI'"
Governador Regis P a checo n êsse se n ti do poderão
trazer benef icios a os pecuarist a s em di as futuros

ZEBO



,

,

CRIADOR :
,

SNR. v'c c i n e 5 e u s an imai s co m a s

VACINAS MA UINHOS
contr a a peste da mcnqueiro (ccrb únculo sintomá tica)

..
•• a nticorbunculosa (eorb ünculo hemático, verdadeiro) .

• contra a pneumo-enterite dos bezerra.

• contra a pne umo-enlel'ite dos perees
=, PEÇA AO SEU RE:VENDEDOR ,.-

P RODU TO S VE TIRINARI 05 M A. N G LlI N H OS LTDA. _ C. .. '''20 - 1 10 D f J AN fll O

--- ,
. \

.

se os ,sen hor es com ponen tes da Câmara L egisl ativa
do E stado, pa r a on de fo i encamin ha do o p rocesso
da op era ção de crédit o, ju lg a rem por bem a utorizar
o indi s pen sável reg ist ro .

A pe zar de t odos êsses in s ucessos não nos f a l­
tou com o seu a ux ilio o Senhor P residen t e da Re­
publica, S1" . J oã o Café Filho, a utorizando ao M in is ­
t ério da A grtcu ltura fôsse diat r-lbu ída a imp or t ân ­
cia de Cr$ 600 .000,00 para a quisiçã o de a nim ai s nes­
ta E xposição, como esti m ulo ao s expos lt orea c, con ­
com itanlemente, dar m a rg em a es ta Secretaria pa ­
ra r evend ê-los pelo s is tema a dota do po r a quêle Mi­
nis teri o. cu jo titu lar Sr . Mi ni st ro Cos ta Porto es ­
t ará p re sen t e no enc erramento da E x posi ção .

P R OBLE MA DO L EITE

Não podia o Go v êrno fi car indiferente a o es ­
forço dos cr-iadores de Ga do H ola ndez e de outra s
ra ça s . le it e ir a s que a t ende ndo a ori enta ção da Se­
cr etan a da A gricultura , procura ram selec ionar
seus r ebanh os _.g a ra n ti ndo uma produção com pativel
com as necessIda des m a is u rg en t es d o consum o de
leit e . A o a.ss u mir a Socretarta da Agricu lt ura se n­
ti a ne.cess~d~de ~e se estabelecer o oontr óte leit ei­
ro oficw .l., :ml.co s istema capaz de especificar as li­
nha g ens . Ieit eíraa e se u com portamento em nosso
meio, p OIS . como cri~dor m od esto de gad o holand ez
compreendIa, ~erfeltamente. a necessid ade deste
cont rôle. ~ara ISSO e~tramos em entendimento com

es clarecIdo zootecmsta dr . Aloysio Portela Po­
~oas com bina das as m edid a s p reli minares pa ra a
realiza ção de um Acôrdo com o Govêr no F ed era l
afim de conjugarmos e~forços para êste f im, pos~
50 a dian tar a es meus Ilust res colegas pecuartstaa
que o Acôrd? f oi ce le brado ~' se j á não iniciamos
o serviçO f OI, po rque a m aior- parte do material

JAN. ·955

necessá r io t em que ser f abrica do sob encomend a. e
n o est r a ngeiro. Preocupou-nos t a mbém , o m a t er ia l
humano para este t r aba lh o pela especializa ção que
êle requer . F elizment e porém, de comum acôr-do
com a quê le zootécnista já estam os a b ilitados a en ­
viar u m t écnico da Secretaria da Agricultura para
es tagiar no S ul do P aís , p ri nCipalmente, em São
P aulo e Rio Grande do S ul, onde o co nt t-ôle é proce­
d ido m a is efic ien temente.

P R OBLE MA DA CA RNE

P r obl em a capital da s atividades d a Bahia, é,
se m dúvi da , o MATADOURO FRIGORIFICO, para
o qua l o Govêr no do E s tado d edic ou a tenção espe­
cial, prestigiando e colaborando n a iniciativa ma­
gist ral da COOP E RAT IVA CENT RAL I N STIT U ­
TO DE PECUÁRIA DA BAH IA qu e tem levado
avan te, com g rande en t usiasmo e per feita compre­
ensão do problema , no sen tido de d a r à Bah ia e, es­
pecia lm ent e, aos a bnegados criadores d o Estado a
segurança do a p roveitamento in tegral d o boi .

E xplora ndo sob o s istema cooperativista o q ue
vale di zer , int eressando d ireta m ento o criador e
o engordador nos poss ívei s resultados econômicos
da ind ús tria d o r rt o, . a construção do MATAD OU­
R O F R IGORIFICO será o marco d a nova era Pe­
ra a pecuár ia Bah tana .

Ciente deste s ignificativo sentido econômico o
Govêrno d o Estado tudo facilitou para a conclusão
dos trabalh os preliminares que podemos afirmar
já chegaram a seu t êrmo com. o rnag'es toso projeto .
do E ng. KARL N IELSEN a maior autor-idade no
mundo em Matadouros e dos est udos subsequent ea
para aprove itamento racional do que pode o boi
pr oduzir e que hoje, pelo sistema em pí rt o com que
procede mos a Matança é a bandonado, desp erdiça do

31



Basta que os Govêrn os f uturos procurem come
mesma sincerida de de propósitos continuar a trilha ,
já traça da e a Bahia, em pouco tempo, poderá or­
gu lhar-se de possuir o mai s bem insta lado M ata­
dour o Frigorifico do Brasil .

Nesta oportunidad e Senh ores, que ro co nsignar
o agradeci me nto da Secret o da A gI' . da Ma. aos
Srs . expositores do Sul e do Norte do P a is.. e uín­
da aos Senho res ilust res técnicos e caros exposito­
res bahianos pela esplêndida cooperação que pres­
tam a êste certâme, nesta bôa t erra da Ba hia , esta
meca de t radição nacional , colocada por Deus, geo­
graficamente, como centro , t a mbém, de uma cíví­
lizaçâc e berço da nacionali dade que teve na Im ­
plantaçã o da Cruz da conquista cristã, pla ntada
em nossoas praias, o simbolismo impressi on ante dos
seus dois braços abertos. sempre igua is , um para
o Norte e outro para o Sul, num perpétuo convite
ao amplexo dos nossos que se fossem expandido
pelo território imenso da Patria . Na Bahia, então,
o cerne de nacionali da de bras ileira , a enr ijar-se
com 05 tempos, enquanto 05 ramos esgalhados a~

va nçam em out ros climas, dirigi dos por igual aos
nossos céus, naturalmente, que nã o devemos pren­
der aos grilhões do passado, o nosso presente e me­
nos o nosso futuro . Menor verdad e não é que nã o
nos podemos divorcia r do preté r ito, se quer emos
mantida e caracterizada a nossa persona lid ade.
Que progrida m. cresçam, enr ique ça m os estudos
brasil eiros, cada qual sob a influêncial~ do m ei o dí­
verso em que opera , pela grandeza 'na ciona l, edíf t­
cando t1 própri a g randeza com a grandeza da Ba hia!

Terminando, senhor Governador, peço a Vossa
E xcelência que nos proporcione a sati sfaçã o e a
honra de ina ugurar est a 16. E xposi çã o R egi ona l
de P ecuária .

preserva

p E A R S

madeira
O N S. A. AGRIPEC

Caixa Postal, 415 - P ORTO ALEGRE

Caixa P ostal, 22 01 - RIO DE J ANEmO

(Organisa ção de Agricu ltura & P ecu á ri a)

AOEITAM-SE EN OOMENDAS POR R E EM·
BOLSO POSTAL E A EREO.

Rua l\lajor Eustaquio, 23
U B E R A B A Trig ' l\lineiro

Assistência Veterinária Gratúita a car­
go do Dr. Geraldo Roscoe, funcionário

federal especialisado.

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CóLERA E TIFO, ar­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.
PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­

MICINA, Seringas, Agulhas, et c.

FONSECA&SABINO

e posto à margem como coisa im prestável. -est e
projeto e os referidos estudos de proprieda de da Co­
operativa Central Instituto de P ecuária d a Bahia
representam a emancipação econô mica do pecua­
nata e o nascimento de nova indú stria econômica
do pecuarista e o nascimento de nova indústria que
a par das vantagens di r et a s de seu a parecimento
traz, ainda, benéficos resultados de poder regula ­
mentar e estabelecer normas fi xas de t raba lho no
mercado de carnes da Bahia .

Infelizmente, o Govêrno do E sta do que tudo fez
para possibilitar, a inda êate ano, à Cooperativa o
inicio da .cons t r uçã o teve o seu prop ósito dificulta­
do por düerentes fatores de or dem lega l que im­
poss ibili t aram a Prefeitura de F ei r a de Santana
doar o terreno onde se iria proceder a instala ção
dêste grande Matadouro - orgulho da indús tri a
bra s ileir a e, sem dúvida, um dos m elhores a parelha ­
do s do mundo .

Mas, se nâo n os foi p ossível complet a r os pla­
nos traçados para o período administrativo do e ­
tual Govérno, pelo menos deixamos bem definidos e
perf eita mente clareados os caminhos que devem ser
percorridos para a grandeza da Bahia pastoril.
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FAZENDA

COQUEIROS
I ~ I

E1\1 uma gleba privilegiada em qu e
se formaram grandes capineiras

dc jaraguá c gordura, ás margens do
Rio Uberaba, neste munícípío, o cri a ­
dor, sr, José Gastão da Cunha ' (Nhô
do Gastão), esta beleceu em Sua FA­
ZENDA COQUEIROS, um primoroso
planteI de ' seleção da Ra ça Gir, con­
tando hoje com cerca de 100 fêmeas
registradas e tendo conto principais
padreadores os tonros BRIGADEI­
RO, CADETE, PACAEl\IBú e I\IAR­
NE. E' 11m plantel de 'generoso san­
gne de origem indiana importada, ten­
do como base os grandes raçadores

BESOURO e LOmSHOl\IEI\I.

l\IUNICIPIO DE UBERAB A TRIANGULO l\lINEmO
-<o ,

•
Á esquerda e, ac í-

m a o reprodutor "

da Raça Gi r :

CADETE ...., t ,' , .:" "

uma das principais
•

figuras do pl anteI,

fil ho do raçador

Expoente e de Si-

b éría IJ, registra-

dos .

*
" ,
.... I

, , ~ " ' -

JAN. - 955 33



o
A' esquerda, outra

foto do reproduto r

da Raça Gir :

CADETE

pode ndo- se apre-

ciar deta lhe s mag-

nificos de 5 li a s

caracteristicas

raciais .

o

FAZENDA COQUEIROS
Selecionada criação de gado da Raça Gir , com cerca de cem fêmeas registradas e gran­

des padreadores, propriedade de

J O S É GAS TÃ O D A
I

C'U N H A

34

o
A' esquerda, o re­

produtor da. Raça

Olr :

PACAEMBú
filho do Campeão

ub erabense RA­

DAR, com a regis­

tra da SONIA, es ­

ta proprt edade do

cria dor Nhô do .

Gastão.

o

ZEBú .



o

A' direita , g rupo

de repro dutoras

cri as da fazend a.

SIRIA - NAN-

CY - GRINAL - '

DA e GO IANA,

filh as do afamado

to u ro Brigadeiro e

netas de Turbante

x Melindrosa .

o

PERMANENTE

- V E N D A DE .

R EPR O DU T O RE S

MA CHO S --

-<
o

'"< GS'"o
Q

>

'"o•

ENDEREÇO DO CRIADOR :

PRAÇA D . EDUARDO, 18

T E LE FON E , 1726

FONE DA FAZENDA : 02·42

M u n ic í p i O de UBERABA Triângulo Mineiro

~.-
•
~

o
A' dir eita , um gru­

po de novilhas

controladas crio-

las do planteI:

M ICRONEZIA

RANCHEIRA

A L EMANHA

MELINDROSA

e MAÇA ,

filhas do Brigadei-

1'0, menos Ranc he i-

ra, filha de Marne.

o

JAN . -955

,- ' , ~~__._ _'; .r -. ..,. . ...

-
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E. F . L .

T H

:;:'O'Z.enda 111011/e ALegre
EST. HERMOGENIO SILVA

Telefone n . 2

EST. no RIO

'\
\: .
\"

0
\ , " i " " r

E O DO . R : 'E D U A . !l;.>/D
s o e n t d o ç r a ea Ara nha . 5 7 ·5: a n d a r ~ Tf'I ~f01Je~ 42 .Q.lfl3 e 17 ·4 26/

--'. ---- ........._.~_.

o

i~llormaçÓi.

Praça EUOl
JARDIM

71. 31, - Ap·

Feme : l7-jl

RIO

UVIVI !
Il i u de -t a n e t r o • B
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Flagrantes desta beleza são comuns em nossa fazen

Acima: " BALUARTE 11 de sta . Aminta", entre várias magnificas novilhas do seu I
.

ZEBO



ra~a ~e córte, por exce/encia, ~o Brasil!

is :

;,N IO

801

-61

R

'Não~a amenor '~uvi~a : o"Ne/ore"
r

ea

504 KILOS AOS 20 MÊSES!

MAIS UMA EXTRAORDINARIA VITORIA NO

«FEEDING-TEST» REALIZADO EM BARRETOS.

Esta interessantissima prova, introduzida entre nós pelo Dr. Bar­
rison Villares, que consiste em verificar qual o animal . que consegue

ganhar, no mesmo espaço de tempo, com a mesma alimeutação, maior

• b· · h I "N I "peso 01, mais uma vez, gan a pe o e ore . . '

E' o pêso de "Baluar te 2· de Santa Ami:nta" que 'se vê na foto­

gra fia ao lado, entre um grupo de novilhas . ,

Nasceu em 23 de Fevereiro de 1953 eé controlado pela " Socie-

Ilantel dade Rural do Triangulo Mineiro" sob o , 0 9 191 ,

. ,

JAN . - 955
L 37



><
A ' es querda , aO.

magnífi ca . novilh a
da Raça Gir :

Dó R I A

de nascimento con­
tro lado. E ' filha de

TROVADOR e P U­
prêmio do ce rtame
RINHA II e 2'

uberabense, em
Maio.

><

\,
'I

Fazenda "St a. Marta"
Magnífícos plantéís das Raç as Gír e Nelore, propríedade de

VALTER DE CASTRO CUNHA
apre sentando um dos maíores progressos seletivos da época.

M UNIC I P I O DE
- UB E R A B A - MARCA 19 DO GADO RUA DR . FERRElliA, 19

FONE, 1038 - UBERABA

40

><
A ' dire ita, o repro­

dutor da R a ça

Nelore :

INDUP AN

reg. n. 1246 e Re­

servado Campeão

XX, Exp'osição_

Feira Agro-Pecuá­

ria e Industrial

- Uberaba.

><
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A dif iculdade de organizar convenientemente a sfazendas
e a falta de transportes exigem animais adaptados ao regime
extens ivo de criaçã o e, portanto, rústicos .

Sobretudo no 'sertão o preço do arame torna ext remamen­
te dispendiosa, e a falta de capitais quase econômicamente im­
praticável a divisão conveniente dos pastos ; e há zonas em que
a escassez de aguadas e a pobreza da terra impossibilitam mes­
mo tal divisão . O gado é criado à larga ou em invernadas tão
grandes que chega a adquirir hábitos selvagens . Nessas con­
dições, precisa ser andejo para procurar por si mesmo o ali­
mento c a água .

Outras regiões há ri cas, de fazendas bem divididas e b ôas
pastagens e aguadas, mas tão desprovidas de meios suficien­
tes de t ransportes e tão distantes dos mercados de cons umo,
que o gado terá de percorrer «por terra», isto é, a pé, grandes
extensões, par achegar aos mercados de consumo ; da í a neces­
sidade de possuir grande resistência às longas caminhadas .

O zebu se revelou, ent re nós, de ru stícidad e que não foi
igualada por nenhum outro bovino . Nas condições atuais do
ambiente criatório brasileiro , essa r ust icida de, como comple­
mento da cabal naturalisação do zebu, é a sua melhor qualida­
de e deve ser cuidadosamente conservada, sem prejuizo da
crescente melhoria dos seus predicados zootécnicos, ditos pro­
dutivos . Sobretudo no sertão, só a ru sticidade pode consolida r
indústria pecuária mais OU menos próspera .

E se refletirmos que <ser tão» é tôda região onde os trans­
portes e comunicações são difí ceis, e que, de modo geral, essa
dificuldade existe em todo o Brasil, - concluiremos facilmen­
te qlle a rusticidade do zebu é essencial ao desenvolvimento da
indústria pecuá ria brasileira .

Muito s são os fatores da rusticidade do zebu, dos quais es ­
tudaremos alguns .

12. - RESIS'ffiNCIA AO SOL, AS CHUVAS E AS
OSCILAÇõE S TÉRMICAS.

O aparelho t ermo-regulador, que consti tui, pela sua eleva ­
da capacidade de irradiar o calôr orgânico, o principal fator de
aclimação do zebu no Brasil, é complementado por abundante
sistema de glândulas sebáceas sub-cutâneas . O couro do zebu
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F ornecidos os alimentos ao organismo, o apare lho di­
gestivo prepara êsse «combust ivel» e o introduz na circulação
sanguínea, que o conduz aos pulmões. Os pulmões são a «cal­
deíra», onde o «combustível» se queima, para aquecer o san­
gue, isto é, onde os alimentos, transformados em sangue; se
oxidam, em contacto com o ar , ap oderando-se do oxigênio
a tmosférico e libertando ga z carbônico e vapor de agua, que
são eliminados pela expiração. Assim oxidados e aquecídos .rvol­
tam ao coraç ão, que os envia a tôdas as partes do corpo, para
manter o aquecimento e eliminar as células, substi tuindo os
resíduos ou toxinas, que estas eliminam.

Nêsse percurso do sangue, é natural que êle se resfrie, por
influência da menor temperatura atmosférica. E compete, en­
tão, ao aparelho termo-regul ador impedir, até cer to pomo,
êsse resfriamento, para manter estável a temperatura; ou fa­
vorecê-lo, qu and o a temperatura do corpo tende a aumentar,
e a temperatura atmosfé rica é, sensívelmente , igual à do corpo e,
por isso, incapaz de provocar o resfriamento d êste,

O organismo, nas baixas temperaturas, recorre a meios
de poupar o calôr produzido, como nas temperaturas elevadas
luta contra o calôr ambiente, perdend o consideràvelmente do
Gue produz: gra ças a isso faz-se a termo-regulação.

O sistema nervoso e o aparelho circula tó rio periférico re·
guiam a economia ou a perda de calor , pela vaso-constrição,
ou pela vaso-dilatação na pele e nas mucosas e pela redução , ou
pelo acréscimo de evaporação cutânea . Calcula-se, no homem,
em 11% o ca lôr perdido por exalação pulmonar e em 86% o
que se perde pela péle, por irradiação, condut ibilidade e evapo­
ração (RUBNER). A perd a por irradiação representa o/.i e %
a da évaporação durante o repouso (A. PEIXOTO) . No
trab alho, a perda por evaporação é quase quadruplicada , en­
qua nto a irradiação aumenta apenas de metade da inicial. «A
rasão está em que o organismo compensa o excesso de aqueci­
mento pelo t rabalho, pela expiração pulmonar e perspiração
cutânea , aumentando a evaporação» (A. PEIXOTO).

Os pêlos abundantes servem para impedir a perda de ca­
l ôr, onde a temperatura do ambiente é inferior à do corpo. On­
é menor a diferença, os pêlos devem ser curtos e fin os, para
facilitar a eliminação . Nêste caso, o cal ôr, perdido por irradia­
ção, está na rasão direta da superfície cutânea do animal (lei
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. iRUBNER-RICHET). Deve exist ir, ainda nos climas quentes ,
uma diferença para menos no metabolismo, pois dêle resulta
produção de calôr .

Assim, o clima não influi, sensivelmente, sobre a tempera­
tura do corpo . Mas, influi, considerávelmente, na exigência de
maior ou menor at ividade do apa relho térmi co - aum ento ou
diminuição da s combustões orgânicas, - e do aparelho termo­
regul ador - vaso-constrição e vaso-dilatação na péle e nas
mucosas e redução ou acréscimo da tran spiração ou evapora­
ção cutânea .

Se, porventura, o aparelho termo-regulador sofre alguma
perturbação ou, mesmo, não tem capacidade para irradiar ca­
lôr, a retenção de produtos tóxi cos, form ados pela fadig-a e pe­
la combus tão , c não eliminados pela péle, origina insolação e ou­
tros distúrbios , que podem ser fatais . Apezar das condições de
adaptação do organismo e por isso mesmo, a influência, súbi ­
ta ou demorad a, das temperaturas extre mas , pode, tamb ém, ser
nociva c mesm o fatal à vida, se o aparelho te rmo-regulador t i­
ver capacidade muit o limitada para reagir a essas tempera­
turas . Nessas condições, «evidentemente, uma raça . cuja mé­
dia anua l de dias de doença. em virtude de uma ma ior aclima­
bilhlnde num dad o meio, seja «n». ha de ser, econômicamente,
mais próspera, isto é, há de ter uma prrulutlvidnde to tal supe­
rior a uma outra , cujo número médio anual de dias de doença
é, jnstamente em virtudn de uma nda ptabilklad e meuOI', de «2n»
(O. VIANA, Raça c Assimilação) .

6 . - . CARACTERiSTICAS no BOI EUROPJ<;U ,
,

Os bovinos imemorialmente ligad os ao clima europeu apre­
se ntam característ icas própri as, que bem denunciam o seu per­
feito equilíbrio com êle .

E ' assim que se distinguem, fisiologicamente, pela predo­
minância hereditária das suas fu nções pulmonares c digesti­
vas, sobre as fun ções cutâneas e biliares c possuem os órgãos,
respectivos àquelas funções, bastan te desenvolvidos .

O clima estável, a atmosféra pura c a maior pressão at ­
mosféri ca lhes permitem profundos c amplos movimentos res­
piratórios e maior capacidade pulm onar. P or isso, a absorção
dc oxigênio, a arterialisação do sangue e a expiração de carbo-
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CAPITULO II

RUSTICIDAD E
11. - DEFINI ÇÃO

Rusticidad e é a clima çã o dos animais ao regime de cria ção
extensiva . E' a apti dão hereditária de a lgu mas raças para vi­
verem produt ivamente a campo, sem exigirem condições espe­
ciais de t rato, resisti ndo às intempéries das estaç ões e às oca­
sionais most ilidades do meio, sem grandes transtornos .

Rusti cidade, nos trópicos, signif ica resistência, não só ao
calõr, mas ao sol e às chuvas e às bruscas osc ilações t érmicas,
aos acto-parasitos, a algumas moléstias e a longas caminha­
das ; e poder assimilador, não só de pastos eelulósieos, mas tam­
bém de pastos inferi ores . Rusticidade é, pois, uma acl imação
mai s completa, como que especializada ao regime de cr iação ex-.
t ensiva ,

Aclimação e r usticidade são dois conceitos dist int os, duas
noções diferentes , mas est reitamente ligadas, intimamente re­
lacionadas , Se pode haver aclimação sem rusticidade, não po­
de haver rusticidade sem aclimaç ão .

O animal pode estar aclimado e não ser rústico e pode ser
rú st ico em seu pa is de origem e não se aclimar em out r o . A
rus ticidade em determinado clima, porém, supõe um organis­
mo aclimad o que, além do mais, enfrente cantajosamente as ad ­
versidades ocas ionais do ambiente.

A raça aclimada, sem rusticidade, pode degen ..rar , isto é,
pode perder suas qualidad es zootécnicas, sua produtividade .
O gado Durham ou Shorthorn está aclimado na Inglaterra:
mas, por fal ta de rusticidade, exige especiais cuidados para que
não degenere .

A raça , embora rústica num clima, mas não aclimada em
outro. parece em pouco tempo nêste ; os animais, quando mui ­
to, consegu em adaptação individual, que não transmitem a sua
geração e que «é resultado puro e simples de faculdades regu­
ladoras. próprias do organismo, capazes de corrigirem, nor­
malmente e até certo ponto, as deficiências e perturbações, que
possam sobrevir no funcionamen to da máquina viva» (DOMIN­
GUES) .

Assim, se a aclimabilidade é necessária, não é suficiente .
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se sempre aparelho termo-regulador adaptado ao clima e são
o único cr itér io exte rior, salvo a diuturna e prolongada obser­
vação através de «tests» , - para aquilatarmos do gra u de ac li­
mação do ani mal.

. . ori sso o criador brasileiro procurou des cobri l quais os
caracteres que demonstravam exter iorme nte as faculdades
adaptativas do zebu ao clima brasileiro .

A observação sobre os animais importados r evelou, desde
logo, que os do grupo Missore, de orelhas curtas e umbigo
agarrado ao ventre, possuiam enormíssima barbeia; os do gru­
po Nelore, ou gado branco do Norte, de orcJhas curta s e um­
bigo pouco pendente, também possuiam barbeia bem desenvcl­
vida, espêssa e preguea da: os do grupo Guzerá, ou gado cinza
de Madras, de orelhas maiores e umbigo pendente, já t raziam
menor barbeia e mais fina ; e os do grupo Gir, de ore lhas e um ­
bigos ma is pendentes, tinham a barbe ia bem degolada .

Os animais de couro esc uro, solto, pregu ado, flex ivel, de
cupim farto, firme e fino, de barbeia abund ànte e pregueada ou
de orelhas longas , os animais, além disso, que exsudavam abun­
dante secreção eutânea, vis ível nas manchas ama re ladas que
descem, - através dos pêlos claros, finos e cur tos, - pelas ru­
gas da péle , sobretudo na barbeia e no ventre, - revelavam
melhores .qualidades e ma ior des envolvimento e se impuzeram,
desde logo, à atenta observação do criador brasileiro, que, lon­
ge de eliminar, na seleção, essas caracte ríst icas como lhe acon­
sel havam, tratou de conservá-Ias, na premunição de sua impor­
tância .

Talvez o criador não so ubesse a primordial função do cu­
pim, barbeia, ore lhas e couro, ou seja, a primordial função da
péle na termo-regulação e ac limação do zabu . Mas, observador
arguto, intuiu que devia, apezar da forte campanha empree ndi­
da pelos técnicos contra as orelhas, cupins e barbelas , exigir
zelosamente tais requisitos nos ani mais que criava .

E isso, que parecia absurdo porque naturalmente todos
tinham olhos voltados para as util idades econômicas dos ani­
mais, assegurou o êxito de verdadeira naturalisaçâo do zebu no
Brasil, graças à qual pudemos, com justi ficado otimísmo, pros­
segnir no t rabalho de seu melhoramento, conseguindo hoje um
rebanho qualificativamente muito superior ao indiano .
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no e de vapor de agua são mais intensas, o t rabalho do cora­
~ao auviauo, o ritmo circuiato rro mais lento e a «rrriguçao san­
gwnea a uunuante nas camauas pruiunuas ua pele, onue se
acnam os ro ucuios pnosos» lU . IJUlV!lI~ LiU ..,; ::; ) . ror ISSO os
veiOS sao bastos .

AS pastagens ricas e pouco ceuuosicas cm razao ao lento
ciclo vegeta ti vo, corresponcem com orguos cigesuvos uesen­
VOIVH10 S, auaptauos a um a runçao auva, auxiuaua peio peri ei­
to runc ionamento ao sis tema resprratorro puimona r e pur ape­
tite voraz, que exige anmenta çao copiosa, esumurante , rica em
proteínas e materias goroas . .1.JJSSO resulta aumento ua secre­
çao grastr ica e pancre áti ca, ao uesenvorvimento muscular e
ua produção de caror orgameo .

A te mperatur a cs tavci c rri u re uuziu a runça o da pele, sob
a proteçao uos aounoantes lJt;~1US, a evitar a u-ruuiuçao OU etes ­
peruício de calor, urrntanuo a runçao rermo-reguraoora ae ex­
suuaçao , A imemorrai constriçao aos vasos peri rerrcos peio rrio
exige unninuto numero c umn uua secreçao ue glanuuias cuta­
neas excretorras e rraca ueposrçao ue pigmentos cutaneos ,

Assim, a pele dos bovinos euí'olJeus e, em regra, ue pig­
menta çao clara. A irrauiaçao rrc a uiu cultaua pela abundância
oe pelos. E m razão ao red uzido trabalho excre tori o da peie, a
eumínaçao aos resíduos da combustao 'organica se opera, prm­
cipalmente, pelos rins e pelos puímoes, que exageram seu tra­
ba lho .

Em resumo, os bovinos dos paises f rios ou temperados
poss uem poueroso sistema uc prouuçao c eouservaçuo uc earor
orgaw co e de uereza ou proteçao COI1Ll"a o 1r1O amcrente ,

t>elas r azões expos tas, exigem-se ua quase totanuauo aos
bovinos europeus, mm ces de grande capaci úade resprratoria e
uígestiva, como caixa toraxica e vent re amplos, narinas una­
tacas, foc inho e chanfro largos, pescoço curto e grosso e boca
rasgada e g rande . E , ainda, cnítres, cascos, couro e mucosas
clar os, que revelam a fraca depos íçao de pigmentos e pêlos
abundantes , para proteçao contra o frio; or elhas e um bigos
curtos, couro aderente e grosso, carência quase completa de pa­
pada, de barbeia, de cupnn e de pregas ou rugas do couro, o
que denuncia a limitada função de péle .
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7. - DIFICULDADES DA ACLIl\IAÇÃO DO BOI
EUROPEU NO BRASIL

o boi europeu, quan do transportado pa ra os climas quen­
tes, como os do Brasil, experimenta distúrbios orgânicos tais
que , frequentemente, impossibilitam sua vida produtiva em tais
climas .

Hereditàriamente constituido para intensa prod ução e re­
tenção de calôr orgânico e fraca eliminação e irradiação dêsse
calôr, encont ra insuperáveis obstáculos quando, por fôrça do
clima, tem que exercer atividades diametralmente opostas, pro­
duzindo menos e eliminando mais cal ôr ,

A gran de capacidade de seu aparelho térmico, tão útil nos
climas fri os, consti tui sério embaraço nos climas quentes. In­
transponível, porém, é o limite da capacidade do aparelho ter­
mo-regulador pa ra elimina r e irradiar calôr, num clima que a
exige desenvolvida ao máximo.

Incapaz de eliminar eficientemente o calôr produzido, ex­
perimenta um estado febril deprimente, acompanhado de gran­
de perda de agua at ravés dos pulmôes, sêde intensa e profusa
ingestão de ag ua, que result a , por sua vez, em considerável ex­
creção de saliva , sobrecarga dos rins e acentua da diurese .

A diminuição da pressão atmosfér ica, aliada 1< outros fato­
res como a' incomplet a eliminação de gaz ca rbônico pelos pul­
mões, cont r ibui para provocar forte dispnéia .

A insuficiente eliminação do calôr orgânico sobrecarrrega
o coração e acelera o r itmo respiratório c circulató rio, e a ex­
cessiva combustão orgânica queima as gorduras de rese rva,
ocasionando a diminuição dos glóbulos sanguíneos, o emagre ­
cimento , o aumento de toxinas no sa ngue e o depauperamen-
to orgânico . .

Isso, aliado à dificuldade de digestão de pastos mais celu­
lósicos, origina distúrbios digestivos, com perda de apet ite .

Às vezes, a pele se irrita c sofre er upções ; os olhos e pál­
pebras são afetados pela incidência direta do calôr solar .

A enérgica der ivação para a p éle e sua superexcitação cau­
sa a depressão vital das mucosos internas, donde resulta que­
brarem-se as fôrças e tornar-se a digestão laboriosa .

Em consequência, o sangue se liquefaz, torna se menos
plás t ico, menos es timulante e passando pelos pulmões que não
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ção do gado europeu se circunscrevia a encontrar raças que o
gosassem de s ufic ien te rusticidade, além de produtivas. Qua - ~
se não tínhamos mesmo outra alt ernativa nos tentâmens de 1;;1
aclimação.

Presúmia-se solucionado o problema da aclimação, ou seja "
do equilííbrio biológ ico hereditár io ent re a raça e o clima, quan-
do êste problema é que precisava ser previament e resolvido .

A aclimação pressu põe um organismo hereditàriamente se­
nhor de faculdades reguladoras adequadas ao clima. E ' a adap­
taçã o hereditá ria do animal ao clima, como tal considerados : o
clima propriamente dito, ou seja, nos trópicos, o calôr ; e as cir­
cunstâncias ambientais dêle decor rentes, especialmente a natu­
reza das pastagens que, nos trópicos, são de rápido ciclo vege­
ta tivo em razão do calôr mesmo e que, por isso, muito embora
possam ser de bôa qualidade, são celusósica s grande parte do
ano . As principais condições de aclimação nos trópicos são,
pois : aparelho termo-regulador adequado ao clima, especial­
mente com elevado poder de eliminação do calô r orgânico; e
capacidade assimiladora de pastos celulósicos, capacidade que
permite a formação' de reservas orgânicas sem desperdícios
em elevadas combustões .

A aclimação ·é como que o «substractum » das qualidades
zootéc nicas dos animais; tôdas as qualidades zootécnicas, a co­
meçaar pela ru sticidade até a produt ividade; depe ndem dela, de­
correm dela c, de certo modo, nada mais são do que graus
maiores ou formas de aclimação , e boa parte da zootécnia é
técnica de aclimação.

O problema básico e que devia ser resolvido, antes mes­
mo de se pensar em rusticidade e produtividade, seria o da acli­
mabilídade .

F omos mais felizes na importação do zebu, que apresen­
tava , desde logo, visíveis caracteres de adaptação.

E ' verdade que a existência de caracteres exteriores, con­
siderados índices de aclimação, não significa necessàriamen­
te a certeza dela . Podem êles existir sem ela, pois a aclimação,
como já dissemos, é hereditária e são os caracteres internos,
ditos genéticos , os que mais importam .

Mas , os ca rac teres exteriores são, quase sempre, conse­
quência ou exteriorisação dos fatores genéticos, representam
quase sempre órgãos adequados ao ambiente, manifestam qua-
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Essa circunstância oferece particular interesse em cer tas
zonas dos países quentes em que, por razões diversas, o clima
é ameno ou mesmo f rio, e onde podem aclimar -se perfeitamen­
te os bovinos de clima quente . E ' assim que o zebu não se dá
mal e prosera também nessas regiões.

Não se pense, porém, que nas regiões frias ou temperadas
os animais de climas quentes, como o zebu, sejam capazes , a
menos que concorram outros fa tores , de prosperar mais do que
nos países quentes . Em igualdade de out ras condições, o clima
quente lhes permite maior desenvolvimento orgânico e zootéc­
nico . E isso tem importância cap ital no estudo que faremos no
cor rer desta monografia de divulgação, em que as observações
e conceitos pressupõem sempre a existência de um clima t ropi­
cal. E depois, é preciso não esquecer que o organismo do zebu
é amoldado para irradiar, mais que para reter calôr , O zebu
não está tão bem aparelhado para defeza eficiente cont ra o
frio e a humanidade, quanto '0 boi europeu. Por isso, em climas
mais frios e húmidos fica mais sujeito à pneumonia e ao reuma­
ti smo, assim como a out ras afecções pulmona res e articulares .

O êxito da cr iação do zebu, em climas menos quentes, de­
pende, pois, de que se lhe forneça alimentação mais r ica em
gorduras que, elevando a combustão nos pulmões, previnam os
re sfriamentos .

Conclui-se, portanto, que em climas frios , como o da Ar­
genti na por exemplo, certos «defeitos. do zebu deixam-no de
ser, ou passarão mesmo a constituir qua lidades. cult ivaveis . O
couro de pigmentação rós ea ou mesmo com inúmeras despigmen­
tações e menos solto, a pouca barbeIa e cupim, as orelhas mai s
curtas, o pêlo mais grosso e ab undante e, mesmo, uma certa dose
de sangue bovíno europeu, conforme o caso, podem consti tuir
antes uma recomendação para o animal, desde que êste apre­
se~te caixa toráxica e ventre amplos .

10. - NATURALIZAÇÃO DO ZEBU NO BRASrr..

Na importaçã o dos bovinos , procuramos produtividade e
procuramos rn sticídadc . Não indag-amos da aclimabilida de,
mesmo porque não possuímos modelo segundo o qual pudés­
semos conhecê-la . Pelo menos nã o o possuímos antes de im­
portar gado zebu da Indía .

Pensou-se, nesas condições, que o problema da importa -
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fun cionam tão bem como nos climas frios, se arterialisa mal.
O desequilibrio orgânico e a ' intoxicação a t inge m as glân­

dulas, sobrevindo dimin uição do leite e da fecundida de.
Para vencer a crise, as combustões orgânicas deverão di­

minuir , até o limite da capacidade do aparelho termo-regula­
dor . Mas, tal diminuição não se da rá enquanto houver reservas
de gorduras , dada a grande capacidade do aparelho térmico, .
que as irá queiman do. Assim, o animal poderá ad aptar-se ao
clima, mas não formará reservas; tornar-se-á de desenvolvi­
ment o tard io c de insignificante produtiv ida de econômica, zo­
ot êcnica rnente degenerado . E tôda vez que se tentar a sua re­
generação pelos meios communs de alimentação mais intensiva,
o acréscimo de combustão provocará novo desequilíbrio .

O bovino europeu não possui , pois , em regra, o segundo
pressuposto da aclimação, isto é, as faculdades orgânicas ne­
cessá rias pa ra um comportamento fisiológico adequado às re­
giões quentes . Porisso, ou não se aclima nessas regiões, ou se.
aclima degenerando zoot êcnicamente ,

8. - CARACTE RiSTICAS DO BOI DI~ CLIMA QUENTE.

Voltando os olhos para as índias, encontramos ali condi­
ções geográficas , climáticas e isotérm icas semelhantes às nos­
sas. Em clima tipicamente t ropical, em extensos plana lt os se­
melhantes aos nossos, sujeitos a sêcas periódicas e à instabili­
dade dos fenômenos meteorológicos, depa ramos ali o zebu que
vive em perfeita harmonia de ações e reações com o clima tro- .
picaI. Desde que nasce, experimenta «os efe itos usuais do ca­
lôr a rdente». O seu organismo, formado de elementos heredi­
làriamente adaptados ao meio, é a expressão mais completa e
mais genuina da correspondência às altas temperaturas ' e à
ação solar int ensa .

«O ca lôr tem por principal efeito exagera r a a tividade dos
órgã os exte rnos », diminuindo a dos órgãos intern os . Dá-se
en érgica derivação para a p éle e para o fígado . A capacidade
pulmonar e digestiva e o volume dos órgãos respect ivos são
menores; em consequ ência , os pulmões absorvem menos oxi­
gênio e eliminam menos car bono e vap ôr de agua . Intensa é a
deposição de pigmentos na péle, pa ra a qual talvez eont r ibua o
carbono acumulado no sa ngue . •
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o grande poder assimilador, que compensa a pequena ca­
pacidade digestiva, torna o apetite frugal, sóbrio e pouco exi­
gênte, e o organismo mais apto a extrair elementos nutri tivos
de pastos celulós icos.

A eliminação do calôr orgânico é fac ilitada : por mai s ex­
tensa superficie de radi ação resul tante da maior ârea do cou­
ro, que é solto , pregueado, provido de barbeia abundante, ore­
lhas grandes e cupim desenvolvido ; pelo maior número de glân­
dulas sudoripa ras que conferem ao zebu superioridade de t rans­
piração e que são calculadas no dobro das do bovino europeu ;
e pelos curtos e finos pêlos que favorecem a evaporação do suor
c não impedem a iradia ção do calôr orgânico como acontece
com o pêlo abundante do bovino europeu.

A pelagem clara facilita a refração dos raios solares e di­
fi culta, assim, a concentração do calôr ambiente . Além disso,
a pigmentação escura do couro e das mucosas protege cont ra '
"s râios ultra-violetas e contra os râios ac tínicos destru idores
do protoplasma .

Em razão da superatividade da p éle a perda de ag ua do or ­
ganismo redu z-se, assim como a secreção urinária e a ingestão
de água , donde a grande resistência dêsses animais à sêde .

Os elementos dominantes da fisiologia dos animais dos paí­
ses quentes consistem, pois. no desenvolvimento e superativi­
dade da péle - secreções e excreções cutâneas, copiosa depo­
sição de pigm entos no couro, nas mucosas e nas parte córneas,
maior área de péle, etc ., - e na secreção de bíílis. E nfim, apa­
relho termo-regulador de a lta capacidade 11e írradíaeão e eli­
minação de eal ôr orgânico .

Por isso é que o zebú se caracteriza,fundamentalmente , por
'couro solto, provido de cupim saliente, longas orelhas (salvo
em .algumas raças) , papada e barbeia desenvolvidas , umbigo
pendente, abundantes pregas da péle pelas quais se observa
visível secreção amarelada, pêlos finos e curtos, pigmentação
escura do couro, das mucosas, dos chifres, dos cascos e das
pupilas, caracte rísti cas essas que denunciam a impor tância
da função de péle e das glândulas . E, ainda, fo cin ho húmido,
olhos Iímpidos, conjunt ivas róseas, que indicam mai or capaci­
dade circulatória ; órbitas pouco salientes, olhos laterais sono­
lentos, providos de pálpebras espêssas e de rugas ab undantes
'da pêíe, que protegem cont ra a incidência direta dos intensos
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ráíos solares ; e finalmente menor volume dos órgãos respira- ~
tório e diges tivo, cujas funções são menos importantes para a ~
aclimação . lS1

O etest» da aclimação dêsses animais aos trópicos está
em que, ao contrário do boi europeu, podem pastar ao sol nas
horas mais quentes, descansar ao sol sem interromper a rumi­
nação e sem sofrer elevação sensível de temperatura , e consu­
mir menor quantidade de água , passando sem beber períodos
mais prolongados .

P or ai se vê que o boi europeu mais aclimável no Brasil
tropical não será o de couro aderente desprovido de barbeia e
com pigmentação rósea ou clara e pêlos abundant es . Para nos­
sos climas quente s deveríamos antes prefer ir o Caracu, o Cha­
rol ês, o Linousino, etc . • que fugissem ao padrão e apresentas­
sem couro solto e pregueado; bastante barbeia e papada, cu­
pim no cangote, couro, mucosas, chifre s e cascos de pigmenta­
ção escura e pêlos finos e curtos, porque êsses «defeitos» indi­
cam maior probabilidade de sobrevivência produtiva dêsses
animais no nosso clima.

E se não exist irem animais nessas condições, não nos ar­
receemos dos bovinos europeus com sangue de zebu. O cruza­
mento, seguido de mestiçagem e consequente fixação de carac­
teres, será meio de aclimação adequado .

9. - ACLIMAÇÃO NOS CLIl\IAS FRIOS.

Os bovinos de clima quente, quando transportados para
climas temperados ou frios, sentem pouca dificuldade em adap­
tar-se, porque seu aparelho termo-regulador já está afeito a
oscilações bruscas de temperatura e suporta melhor as dife­
reu ças e oscilações térmicas .

Em regra , a aclimação nos países frios encontra menores
obstáculos dos que nos países quentes . «O frio atua como es ­
timulante das funções orgânicas e, por isso , é mnito menos pre­
judicial do que o calôr» ,

A transição, maxímé quando feita gradualmente, do cli­
ma quente para o clima frio , modifica favoràvelmente a eco­
nomia, acalma a excitabilidade nervosa, ativa a respiração pul­
monar e a capacidade digestiva, com real vantagem para o
eqnilíbrio dos diferentes órgãos .
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N E STA e nas páginas que seguem apresentamos os admiráveis reprodutores da

F AZENDA INDUSTÃO, propriedade do dr, FRANCISCO LUIZ DA SILVA

CAMPOS, situada no IUunieípio de Dores do INDAIA'. Acima está TURBANTI­

NIlO, a que nos referimos detalhadamente nas páginas a seguir.
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Este, ac ima, outro, dos reprodu­

tores do pla ntei, filh o de .pa is e
mães registrados, é o

RAJÁ
[

Ca~holinha

Expoente

1
- Gaiolinha
_Noronha

[
Gaiolinh a

_Cachola

-

VEND A PERMANENTE DE REPRODUTORES

NA PAGINA ao lado apresentamos a inda outro dos excelentes reprodutores do plan­

tei da FAZENDA INDUSTAO. E' o chita de vermelho CAVACO DE OURO, ~on­

t rolado, também com 6 anos de idade, crioulo de Rodolfo Machad o, ' sendo seus

pais os re gist rados BAEPE NDí x VITORIA II »»»- - - - - - - - - -» --
•

TURBANT INHO o reprodutor que aprésentamos em cliché, 'na pá ­
gina anterior, é o chefe do planteI da Ra ça Gir, na

FAZENDA INDUSTÃO e um excelente reprodutor de 6 anos de idade, moiro de
«- .««« rôxo, cont ro lado de n. 1, pelo Serviço de Registro Genealógico da

S. R. T. M. - E ' filho de TURBANTE x TRO YA, tendo como avós , de ambos os
lados, o mesmo raçador e, ainda, BESOURO e as reprodutoras registradas ENFE-

ZADA e GRINALDA.,
48 ZEBO



- E N DER ÊÇO DO CRIADOR:

Os interessados pode rão entrar em con t á t o com o criador pelo telefone, ,25-76-15 , ou

pessoalmente em sua residên cia , á Prai a d o Fl amengo , 244 - 8" andar, no RIO DE JA­

NEIRO. N a fazenda , com o enc a r reg ado doplantel - R od olfo de Olivei ra Mourã o.

FAZENDA' INDUSTÃO
- Grande planteI de seleçã o da Raça Gir, eOlJl cerca de 500 r eprodutoras, servidas

por magnificos raçadores, com produção anual de 350 bezerros, propriedade do I1r.:

que 'ma nt ém á venda , semp re, excelentes 'lot es de bezerros de sobreano, ch itas de

vermelho cru sua maioria.

-
Municipio

JAN . - 955

•

de POMPÊO Minas Gerais
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FAZEN-DA BOM SUCES-SO
PROPRIEDADE DO DR.

I[ófIlO' [Z [~U Iu-O[ 'M [lO cnMros
CRIADOR E COMERCIANTE DE GADO DA RAÇA. GIR _

Apresentamos acima, o excepcional reprodutor da Raça Gir : RALO, criação .de

Rodolfo Machado, filho de BEY x FAQUINHA e chefe do magnífico plantei de sele­

ção da Fazenda Bom Sucesso, si tuada a 9 quilômetros da cidade.
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II II SS RURII L DO SU DOESTE DE MINII S
CONST,R Ó'E II SUII SÉ DE PRÕPRIII

•
Nesta púg'i '1la , aspectos de frent e e de [usuia da s éãe da A ss ociação
Rural do Sudoeste de Minas , em. construção, oend o-se na de cima,

no andaime, o president e ST . Adolfo Ooelho Lemos

A a tual diretoria da Asso­
cia ção Rural do Sudoeste de
Minas , em Passos, marcará o
seu mandato dotando-a com
um a excelente séde própria ,
cuja f re nte e fachada, apre­
sentamos nesta página. E'
um vasto prédi o, com dois
pavimentos , a mplo e só lido,
em cimento armado, em vés­
peras de ser inaugurado, no
momento em que escrevemos,
o qu al abr igará todos os de­
pa rtamentos da soci edadc
que congrega os cr iadores e
agricultore s daqu ela região.

No primeiro pavim ento do
edif ício própr io da Associa ­
ção Rural do Sudoeste de
Minas serão instalados .a
Farmácia Veterinária , o la ­
boratóri o, o almoxarifado e
uma espaçosa g arage. No se.
gundo pavimento instalar-se­
ão a secretaria, as sa las c1~
pre,:;idenci a e da diretoria , o
salao nobre, a biblioteca , re­
feitório, Copa e cos inha. O
salão nobre, em que serão
realizadas as cer imônias e as
as sembléias-ge rais é um a
vasta peça, medindo 17,40 x
10,40 e será ri camente mo­
biliado, do tado de apare lha­
mento especial para a proje­
ção de filmes ins trut ivos , de

ensinamentos agro -pecuários ,
sendo também dotado de um
palco para a presid ência das
reuniões e para representa­
ções teatrais .

Na própria séde da ent i­
dade agro -pecuá ria passense
serão ins taladas um a cochei­
ra-hospital, uma fábrica de
rações e ali res idirá também .
o veterinário J osé Dutra do

. Prado, que lhe dará assis ­
t ência.

A localização da séde pró­
pria da A.R.S.M.G. foi feita
em local bem central, naque­
la cidade ; sit ua ndo-se á Rua
Cristiano Stockler, 47.

A diretoria que prop or­
cionará á prestigi osa socie­
dade de cr iado res e ag'ricul-

. tores do sudoeste de Minas ,
a conquista . de tal melhora­
mento e instrumento do seu
prestigo e pro!eção no seio
da classe qu e lidera, está as­
sim composta: Presidente ­
Adolfo Coelho Lemos; vice
- J oão Pi assi ; Secretários
- Juventino de Assis Ca rva -
lho e J osé Caetano de Andra­
de ; Tesoureiros - Nilton A­
mãncio da Silveira e . José
Ferreir a de Andrade ; orador
- dr. Clovis Soa res Mai a ;
assistente técni co J osé
Meireles Junqueira. Conse­
lho Fiscal - Francisco A­
velin o Maia , J osé Barbosa
Machado, Júlio P ereir a ;su­
plentes - Antônio Mendes
Peixoto, Breno Soa res Maia,
J osé Juvenal Lemos, sendo .
chefe da secretaria, a sen ho­
r it a E milia Dias Lemos.

JAN . · 955 51



A' direit a. um ex ce lente

reprodutor da R aça Gu zerá :

1" prêmio e m U beraba e

S . P a u lo ( Naciona l ). P e­

sou aos 5 a nos , 900 quiloa ,
excele nte indi ce para o tipo

.frigor ifico n a cional .

XBRQUEBDB
EPHREN EPIPHANIO PEREIRA

GADO GUZE:~~~'O' -MINA' GE.'A" ·~::~A · A DOGf\DO'

PURO DE ORIGEM U

FBZENDB

o

PALÁC IO

'A FAZENDA XARQUEADA - distante a penas 10 minutos da eidade de Curvelo,

possui há vár ios anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERAT puro san­

-gue, eom inúmeros Campeona tos em Exposições Naeionais, E staduai s c Regionais, a -

testado eJoquente da pureza de seu ea pri eh oso r ebanho.

A' esquerda, uma das n u­

~Jrosas g randes fi g ura s da

Ra ça Ouzerá n o plante l da

F azenda Xarqueada :

POR CELANA
Campeã da Raça nos certa,

mes ubera bense e cu rva,

Jano de 1939 .
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)(VI EXPOSiÇÃO • ••
(Cone!. d a pago 17 )

CAIA - Raul Prata - .E ntre
Ri os .

Campe ã : COREIA 95 - Djal­
ma J a cobina Vie ir a - P ir ltiba .

Reserva da Campeã J un ior : ES­
MERALDA - Manoel R od ri gues
Morai s - M . Novo.

Melhor Con junto : DIAM ANT E
88 - J A B OATA O 36 - DALI­
LA 110 e COR E A 95 - Djalma

1 e 2, sobre assuntos de sua espe ­
cialidade, o dr . Antônio de A n­
drade OQ~lho conversa com o dr,
A genor M end onça 6 ou tros t un­
cionários da Secretária de A gri­
cultura..' S - Flagrante do a lmo­
ço aos técnicos e tratadores .
4 - H om ena gem ao dr . Veloso
Pon âé, secundado pelo seu su-

bstituto no DPÂ .

JAN. -955

Jacobina Vieira - Piritiba .
l a . Categoria - 1Q P r êmio :

JABOATAü e 2\> P rêmio: ALE­
CR U ! - Djal m a J a cob ina Vi ­
eira - Pititi ba .

2a . Categoria - r- P rêmio :
RADAR e 2'1 P r êmio: A LA'

J osé Adolfo P . de Q uei roz ­
Pernambuco .

õu , Catego ria A - 1'" P r êm io :
E MA DE STA. CRUZ - Djal­
ma J a cobina Vieira - Piritiba;
2' Prêmio : MAR A VILHA - M a­

noel Rod ri gu es N ova is - Mu ndo
N ovo ; 3" Prêm io : E SS E NCIA
DE STA . CRUZ - Djalma J a­
cobina Vieir a - Ph-í tfba .

5a . Categoria B - 1'" Prêmio :
ESMERALDA - Manoe l R odr i­
gues Mor a is - M . N ovo ; 2' P r ê­
mi o : DALILA - Djalma J a cobi­
na Vieira - M . N ovo.

7a. Categoria ' - I '" P rêmio :
STA . TEREZA PRIDE M . BER­
T HA; 2" Prêmio : MARIA HEp
LE N A ; 311 P r êmio : STA . TE­
REZA BUSCHENTAL e Menç ão
H on r osa : ST A . TEREZA PRI­
DE CU BA - J os é C . Mo g'Itu ­
Bagé - R . G . Sul ( p . o .Y .

7a . Oa teçoríu - I v Prêmio :
STA . TEREZA ÁDEMA 109 4
- J osé C . Moglia - Ba g é - R .

G . Sul I p . c. ) ; 2" P rêmio : GUA­
RANY - Lau ra F . Costa San­
to s - Salvador, (p . c .); Men­
çã o H on r osa : ST A . TEREZ A
CARNAT ION - J osé C . Mog lia
_ Bagé - R . G . Sul.

8a . Categoria - I ' P r êm io :
STA . T E REZA A DEMA - La u­
ra R . Cos ta San tos - Salva dor;
2'" P r êmi o : STA TER E Z A RA­
VENGLEF' 1020 ; Menção H on r o­
sa: STA T EREZA B . MARIPO­
SA - P aulo T . Mog lia - Bogé
_ R . G . Sul. e DONIT I LIA EDU'
_ Laura R . Costa Sa ntos
Salvador.

R A ÇA JERSEY
2a . Categoria -- 2' P r êmio :

BAUO - Ca r los F . Albuquer ­
que - Sal va dor .

6a . Ca tegoria - 111 P rêmi o ­
DORA e 2- Prêmio : PEPITA ­
Ca r los F . Albuquerque - Sal­
va dor .

RA ÇA SC HW I TZ
4a . Clt tegor ia - 3' Prêmio :

GE NERAL BAGE' - J oaquim

'-

As comissões julgadoras : 1 ­
11ldubr asU . S Gir , Nelore,
Guzerat . 3 - Gado Ettrop60 .

4 - Eqüinos .
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RAÇA GUZ E RA

Campeão: BARAo - A lt a mir a
G . C . Brasil - lnhambupe.

RAÇA I N D U BR A S 1L

Campeão: R:mLEVO - R eser­
v a do Campeão : INDUITINGA _
Campeão J un ior : FEST EJO _
Campeã: NOTICIA e Reservada
Campeã - FLOR DA FESTA
- Cia. Aliança P astoril - Mun ­
do Novo .

la. Oategoria A - 19 P rêmio:
li'ESTEJO ; 2' Prêmio: B OATO

l{A ÇA N E L O R E

Cam peão R eservado: .ttAJA li

- .i. H. . Cavalcante - o rnao

dos t->aln1ares.
. Campeào .ML.."";IST ERíQ 1~8

- Djalma J a cobina Vieir a - r 1­

rtttb a ,

Campeã o J unior : GLNh1'l'E D i::
S'l'A . A..'UN T A - Archírna r Li a ­

teeíro - .rtaberaba .
Cam peã o J r . - S U PE:rtI· O:::)-

F ATO - A ss. Agr o -P ecuarra
0 r ie nte - R u y Bar bosa.

Campeã - GR ACI 0 ::iA - i .
R. Cavalcante - U n ião dos Pal­
mares .

Campeã - LIDIA ..:...- I .R . Ca­
valcant e - U nião d os P alm a ­
res .

R es e rva do Campeã J unior
XANDINHA - Djalma J a cobi­
na Vieira - Prrtt tba ,

M elhor Conjun t o : R A J AR 11 ­
GRACIOSA - F A CE IRA e LI­
DIA - L R . Cavalcante - Uniã o
dos P almares .

2a . Cate goria - 1 '"' Prêmio :
INSU P E R AVEL - L R. Ca va l­
cante - União dos P almares; 2 '"'

Prêmio : F OLGUEDO - Car los
F . A lbuquer que - Sa lvador, e
39 P r êmio : TABOLElRO _ Arts ­
toteles G oes - Inhambupe .

3a. Categoria - 19 P rêmio :
FAROL 198 - Djalma J . Vie i ­
ra - P iritiba; 39 P rêmio : IND I O
- Armando Lea l - A lagoinhas;
Menção H onrosa : BAL AIO 152

- DjaIma J . Vieira - P iritiba .

5a . Cat egoria - 19 P r êmio :
RmALTA D E CAM P INAS e 2'
P r êmio : PROSA DE CAl\1PI ­
NAS - Archibaldo B al ee ir o
Itaberaba . ...

Soe ír o Cabral Mata S. Joúo. 39 Prêmio : CR01fÓ c Menção
H on r os a : ARAUTO - Ci a . In­
d us t r ial P astoril - Mundo No­
vo; Men ção H onr osa: 1\l ARIAL­

VO - S Il\ IO N - JANGO e J AS­
MIM - F ranci s co R ocha P ir es
J a cobin a .

l a . Categ oria B - 1'" P r êmi o
REL~VO; 2' P r êmio : I N DU I ­
TINGA e 30;> P r êm io : DAMAS­
CO - C ia , Aliança P a s to rtl ­

M u ndo N ov o; Mençã o Honr osa :
TABU' - Ass . A g r o-Pecu ária
Oriente - R ui Barbos a ; RECLA­
)IE - \Vald om ir o Brandã o da
Sil va - M undo N ovo ; e CASSI ­
N O - Ci a . Alia nça P a s t ori l ­

Mundo N ovo .
2a. Categoria - 19 P rêmi o :

CIUME - Ci a . A liança P as t o­
ril - M undo N ovo; 20;> Prêmi o:
PADRÃ.O - E dmundo Freire ­
Ri a chão do Dant as; 30;> P r êmio

DEBATE - Cia . Aliança
P a storil - Mundo Novo ; M en­
ção H onr osa: GU A POR E' - Ed-
mundo Freire Rl a chão do
D a ntas; e ALIKAN - Paulo
Med eiros Chaves - Cnmaraçl .

3a. Oat euoritt Edmundo
Frei r e _ Ri a chão do Danta s .

RA Ç A I ND UBRA SIL

4a . Categ oria - 19 P rêmio :
Cia . A lia nça P a storil - Mundo
Novo ; 20;> P r êm io: CAT Ul\IBI ­

José J a t obá - Mundo Nov o;
3' P r êmio: BRIGADE IRO; ­
José Va z Sampaio - R u i Bar ­
bosa; Mençã o H on r osa : VESU­
VI a _ F rancisco V . ' P ondé ­
Entre Rios; e ENO - \Va ldomi­
1'0 B . da Silva - l\I undo N ov o .

5a. Categoria A - 1 0;> P r êmio :
PAMPULHA e 20;> P r êmio: MOE­
MA _ Franci scO R och a Pires ­
J a cobina ; 39 P rêmio : GARBOSA

Menção H onr osa : COCA DA e
CA R IOCA _ W a ldom ir o ' Bran­

dão da Silva - Mundo Novo .

5a. Cat egoria B - 10;> P r êmio :
NOBREZA _ 29 P r êm io : SUR­
P R E ZA e 39 P r êmio : ThIALAIA
_ Cía . Aliança P a stori l - Mun­
do Novo; Mençã o H onrosa: SE ­
RENATA e LUZ1TA N A - Wal ­
domiro Bran dão da Silva - Mun­
do Novo; FORMOSINHA - Silo
P ereira Maca juba e A­
R AGUI A _ Cla. A lian ça P as ­

torial - Mundo N ovo .

6a. OategoTÍa - .19 Prêmíó :'
NAMORADA - Cia . Aliança
Pastoril - M und o Novo ; 2 '"' Pré­
mio : REGATA - P aulo de l\l C­

dei ros Chaves - Ca maça t-í; 3 '"
P rêmlo . SEDUÇAO - J ose Ja­
tobá - Mundo Novo ; Mençã o
Hon r osa : F ORTUN A - \VaJ­
domiro Brandão da Silva - M un
do N ovo ; e SELETA - P a ulo de
Medetrcs Chaves - Camaça rt .

7a. Categori a - 1'" P r êmio :
FLOR DA VA LSA - 2" P r êmio :
F LOR DA P LATINA ; 3'" P r êm io :
PIN DORAMA e Menção Honro­
sa ; FUTURO - Cia . Alia nça
Pastoril - M und o Novo; L A ­
GOIN H A - R afa el Men ezes ­
Mu ndo Novo; GAZE TA - P aulo
de Medeiros Chaves - Carna ça rt :
e CA CILDA - J osé J a tobá ­
Mundo N ovo .

8a. Categoria - 19 Prêmio :
NOTICIA e 29 Prêmio: F1...0R
DA FESTA - Cia . Aliança P a s­
toril - Mun do Novo; 3'"' Prê­
mio: ITALIA - Rafa el Menezes
- Mundo Novo; Menção H on r o­
sa : ARLANZA - Cia . Alianç a
Pastoril - M undo Novo ; NO­
BREZA -- Fra ncis co Roch a Pi4
re s - J a cobin a ; SUKITA - Ra­
fael Men ezes - Mundo Novo; e

" BE N VI N DA - L auro A . P a sso
- Cr uz das Almas .

E QUINOS
RA ÇA AN GLO -ARABE

3a . Cate[Joria - 2'1 Prêmio :
!TU ' - P aulo de Me deiros Cha ,
ves - Camaçari .

RAÇA MANGALAR GA

l ' Prêmio : EXPLOSIVO _
P a ulo de Medeiros Chaves - Ca.
maça rt ,

l a . Categoria - 3'1 P r êmi o '
P ALHAÇO - Pa ulo de Medei:
ros Chaves - Camaçari; Men.
ção H onrosa : DIRETO - J os é
ção H on r osa : DIRETO e DI.
PLOMATA - F rancis co Veloso
Pondé - E ntre R ios; LORD _

J osé Cunha - Itabun a.

2a . Categoria - 2'1 Prênuo ' .
VALE TE e 2' Prêmio : CON:
QUISTADOR - Laur o A P. a s-
sos Cr uz Almas.

sa, Categoria de Animais ne.
gistrados - l ' P r êmio: EXPL O_

SIVO - Men ção Honros a : CA-
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MUARES

OVINOS
RA ÇA B E RGAM A SCO

ASININOS
RA Ç A Pl\lG A

l a .Categoria - 2G P rêmio :
FER ROLH O - Orlando Olivei r a
Pi res - J a cobina : 3~ P rêmio :
CRAVO - Alvaro F o Cunha ­
R. de Jacuipe; Menção H onro-

Mençã o
A n­

I tíuba .

5a . Categoria - 3' Prêmio :
BATINA; Menção H onrosa : 1\10 ­
RENA - Ant onio de F . Ferreira
- I tiu ba.

6a . Categoria - B
H onr osa : FEITICEmA
t oni o de F . F erreira -

39 Prêmio : Conjuntos de três
Animais : Almakio Vasconcelos
- Salvador.

R AÇA BERKE CHIR E

RA ÇA R E PA RT IDA

l a . Catego ria - 2'1 P rêmio :
POLIDORIQ - A nt onio d e F .
Ferreira - Itiuba .

2a . Cat egoria - 29 Prêmio:
VENCEDOR; Menção H on ro­
s a : CATITA - Antonio de F.
F errei ra - Itiuba .

2) R A ç A E D E L S H

3a . Categoria - 2' Prêmio :
BATUTA - Nelson Ferreira ­
Salvador.

SUINOS
RA ÇA C A R U NC H O

3a . Categoria - 20 P rêmio :
BACANA - N elson F er reir a ­
Salvador .

4a . Categ oria - Menção H on­
r osa: BURGUESA; e FARRIS­
TA - N elson F erreira - Sa l­
vador .

6a. Cat eg oria - Mençã o H on­
rosa : BELA e P IABA - N elson
F erreira - Sa lvador .

1 ) R A ç A D U R O C
J E R S E Y

ae . Cat eg.oria - 30 P r êmio:
DIAMANTE - Benja m im P ires
França - Salvador .

6a . Cat egoria - 2' P rêmio :
NANINHA e DALVA - Salva­
dor ; MARTA - Nelson Ferrei­
ra - Salvado r .

rosa : RICO e L OB O - A lvaro
F . Cunha - R . de J a cuipe .

2a . Ca t egori a - I ' Prêm io :
OR IEN; 3' P r émio : A CARAJEo

;

Mençã o H on rosa: GUARANI e
BOBY - A lvaro F. Cunha ­
Sa lvador .

3a. Categor ia - 10 P rêmio :
T UPI - Alvaro F . Cunha ­
Salavdor .

la. Cat egoria - Menção Hon-

la. Cat egoria - 3' P rêmi o:
BAIAN O - Carlos de F. Albu­
querque - Sa lvado r .

2a . Categoria - 2~ Prêmio :
ADON IS; Menção H on rosa : P I ­
NHAO - Carlos de F . Albu­
que rque - Sal va dor' .

5a . Cat egoria - 2° Prêmio :
GAUCHO ; 3' Prêmio J UR:mA ;
Menção 'Honrosa: J UJU ' e F LOR
D E MINAS - Car los de A lbu­
querque .

R A ÇA MAM B R IN A

l a. Categoria - Menção H on ­
rosa : FOX - Almir Freitas F er ­
reira - Itiuba .

õa. Cat egori a - Menção Hon­
rosa: OXALA' - A lmir Freitas
F er reira - I tiuba.

R A ÇA A N GL O

NU BIANA

RA ÇA DES LAN ADA

l a . Categoria -- Menção Hon ­
rosa : P ACHELA ; PROGRESSO;
DENGOSO e PETISCO - Ce lso
Mendes de Lim a - Conde .

2a. Categoria - 2~ P rêm io :
PACHA'; 3~ Prêm io : ZECA
Antonio de Freitas F er reira ­
Itiuba .

3a . Categoria - 2~ P rêmio :
BURI' - Al va ro F . Cunha ­
R . de J a cuip e ; 3~ P rêm io : DIS­
TINTO - Almirâ Freita s F errei­
r a - Itiub a .

4a . Catego ria - 2~ P rêm io :
GE NITU DE ; 3' Prêmio : CHI­
NESA ; Menção H on rosa : SE­
GREDO e F UTURISTA - Cel­
so de Lim a - Conde.

Sa. Categoria - Men ç ão Hon­
rosa : Ant on io de F'. Ferreira ­
Itiuba.

CAPRINOS
RAÇ A T OG EMB UR G

sa: R AN CHINHÓ - Orl ando
Oliveir a Pires - J a cobina .

4a. Ot üeçoría - Menção H on­
rosa : ROS EDA' - A lvaro F .
Cu nha - R . de J a cuip e .

6a . Categoria - Men ção H on ­
ro sa : T ULIPA e CR AVIN A ­
Alvaro F . Cu nha - R . J a cuipe;
BELESA 2 - Orla ndo Oliveira
P ires - J a cobi na.Prêmio:

R odrt ­

Novo.

Prêmio :
Veloso -

CA M P O L I N A

2a . Ca teçorui - 3~

P AQU E T E - J osé
Ent re ruos .

gn. Cfl t e!Joria. - 3' Prêmio.:
SULTÃO - La u ro A . P asso s
- C ruz Almas; Men ção H on­
rosa: AMENDOIM - Ra u l Pra ­
ta - Ent re Ri os .

R A Ç A

Categoria Unica - 2' Prêmio:
NO BRE - Raul P rata - E ntre
R ios ; 3' P rêmio : F ORTUNA;
Menção H onrosa: BAHI AND 454

- Francisco Ve loso - Entre.
Rios .

5a. Categoria - 2'
RARIDADE M a n oel
gues Mora is - Mundo

za . Out eçoria - Menção H on­
rosa: BUII{ ---;- Alfredo P a checo
P ereir a - São Seba s ti ã o .

3a . Cat egoria - 2' P r êmio :
ASA B R ANCA - A lf r ed o P a ­
checo P er eir a - São Sebasti ã o ;
3' P r êmio : LERO-LERO ; Men­
ção H onr osa : GAV IAO - Rafa e l
Menezes - Mu ndo No vo .

4a . Categoria - 2 \> P rêmio :
CACULE '; 3 "" P r êmio : GE R I ­
l\IUAI - A ristoteles Goes - I ·
nnha mbu pe ; Mençã o H on r osa:
CUB ICAB A - J osé Va z Sam­
pa io - , R ui Barbos a .

5a . Cat eg oria - 3'" Prêmio :
R E BECA - J osé Va z Sampaio
- Rui Barbosa.

TIVO - P a u lo 'd e Medeiros Cha ­
ves - Ca maçari; 3'" Prêm io: RE­
L A M P A G O - A lfr ed o de P a che­
co P ereira - São Sebastião;
Mens â o H onr os a : B IG - Co rio­
la no Carvalho Filho - F eira
Santan a ; Menção Honr osa : CA­
DILA C - Alfr edo Pach eco P e­

r eira - São Seba stião.
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A' esque rda, os criado­
res de gado da Raça
Nelore, dr, José Ferraz
Gugé, A. Baleeiro e ou­
tros, a dmlra ndo o gar­
rote que se sagrou

« ««« Campeâo Jr.

daquela raça , na XVI
E xposição de Animais
e P ro dutos Deriva dos ,
em Salvado r, de pr o­
pri edad e do úl timo da-

o '

queles cr ia do res acima
referidos .

XIII EXPOSiÇÃO AGRO·PECUÁRIA DE SERGIPE

Acima, as pequenas efazen-

deirass Maria Amália e Ver a

Lúcia, filhas do criador ser-

gipano, sr. Gildo Gonçalves,

montando dois touros zebús,

no recinto da XIII Exposição

Agro-Pecuária de Sergipe ,

em Aracajú, recentemente.

56

As comissões julgadoras da XIII- E xposi ­
ção Agro -Pecuária de Sergipe, em Aracajú ,
consti t u iram-se da seguinte forma :
RAÇAS INDIANAS :
Dr. J oão Fer nandes Souza - Diretor da E s­

cola Agrícola «Benjamim Constant s.
Dr. E utíquio de Barros Correia - E ncarre­

gado da Fazenda Experimental de Cria­
ção de Ga ranhuns - Pernambuco.
André \Veiss - Representante da Soci edade

Rural do Triângulo Mineiro - Minas Ge­
rais e de Revist a «Zeb ú»

RAÇAS LEITENRAS E MISTAS :
Dr. Silvio Parente Viana . - Encaregado da

Fazenda Experimental de Criação de S.
Bento do Una - Pernambuco.

Dr. Paulo Cardoso - E nca rregado da Fazen­
da de Criação de Alagôinhas - Bahia ,

D,'. Armando Andrade - Agrônomo e Cria­
dor no E stado da Bahia .

E QlliNOS:
Dr, Eutiquio de Barros Correia - Encar,:e­

gado da Fazenda Experi mental de Cri a ­
ção de Gar anhuns - Pernambuco.

Snr. Edmundo Freire - F azendeiro.
Dr. Cristovão José da Silva - Agrônomo do

Fomento Animal de Alagôas.
CONTROLE LEITEIRO
Dr. J oão Alfredo F . de Melo - Encarregado

do Se rviço dos Postos Agro-Pecuária.
Dr. José da Glória Garcêz - Encarregado do

P. A. P . de Capela.
Dr. misses Cansanção Acioly - E ncarrega­

do do Núcleo Zootécnico da Escola «Ben­
jamim Constante.

•
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A' esquer da , a
novilha da Raça

Gil':
ESIUERALDA
1" prêmio e

Campeã Jr. da
XVI' Exposição
Estadual de A­
nimais, em Sal­
vador, segura ao
cabresto por sua
proprietária, a
ex ma. sra. Ma ­
ria de Lourdes
Morais , es posa

do criador .

o

FAZENDA "SANTA LUCIA"
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA Gm E NELORE, PROPRIEDADE DE

MANOEL RODRIGUES DE MORAIS ,
CRIADOR TAMBEM DE EQUINOS INGLÊSES E IUANGAI.ARGA

lIIunic íp i o de MUNDO NOVO Estado da Bahia

o
A' direita, o
reprodutor da

Raça Gil'

BAMBú
Reservado Cam­
peão da XVI'

Exp osição E s­
tadual da Bahia
e, como a novi ­
lha acima , um

criolo da
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*
A' esquerda, um
majestoso repro­
du tor da Raça

Indubrasil :

RECLAME

aos 23 mêses de i­

dade, criolo do
plantei da Fazen­

da Havana, em
Mundo Novo.

*

HAVANA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRA SIL, PROPRIEDADE DE

·Valdomiro Brandão da Silva
VENDA PERMANENTE DE GARROTES DA AFAMADA MARCA "V».

Mun icipio de MUNDO NOVO Estado da Bahia
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*
A' direit a , magní­
fico gr upo de gar­
rotes apres entados
ao recen te cer ta­
me de Salvador e
todos eles criolos
do plante I de sele­
ção da Fazenda

Havana .

Endereço:

Rua Mig uel Cal­
mon , 16 - Salvador.
Ao c/ do Inste de
Pecuária da Bahia.

ZEBU.



A CooperativaInstituto~e Pecuária ~a 8ahia
selecionando ha mais .de 15 anos um rebanho da Raça Nelore na sua propriedade «F azenda
de Cri ação Alvaro Ramos» no Município de Mundo Novo, apresento u com o mais amplo su-
. cesso na XVI'·' Exposição de. Animai s e Produtos Deriv~dos da Bahia:

....---------
A' direita , a lguns
dos novos 'produ­

tos obtidos na FA-.

ZE NDA "ALVA­
RO RAMOS», de

propri edade da

Cooperativa Ins­

tituto de Pecuária

da Bahia e descen­

dentes dos famo­

sos. reprodutores

MONTE ALTO e

FOSFATO.

Além das raças Nelore, Gir , Guzerá e Indubrasil, a Cooperativa Instituto de Pecuária de Be­
lém cr ia e se leciona na Granja de Agua Comprida, a 25 quilômetros de Salvador, bovinos

da raça Holandêsa :

A' esquerda, ven­

dendo em leilão,
naqu ele certame,

pro duto s da Raça
Holandêsa-P B,

desc endentes de
excelentes repro­

dutores originários .
do Sul do País, es-

pecialmente da
Granja São Mar­
tinho, como esse

lote aí apresen tado

" -
Caixa Postal, 512

Bahia
Rua l\liguel Calmon, 16 ---­

SALVADOR
INF O R M A Ç ÕE S
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Fazenrlavxcrro Azul"
1\1 UNI C I P I O D E I T A 1\1 B E' - . B A H I A

Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,
. propriedade do .Dr.

J O S É F E· R R A Z GUG É
E N D . EM S A L V A D O R: RUA ARACAJU', 27

"A~ " _ _ " _=
FONE 7903

o
A' direita, um excelen te

repro dutor da Raça Gir

CONQUI S T I NH A

Campeão Nacional de sua

raça, na Exposição Nacio­

nal de Animais e Deriva-

dos - Salvador - 1949.

o

. ,

o
A' esquerda , out ro ex­
cepciona l reprodutor da

Raça Gir:

MA XIX E
Reservad o Campeão da
Exposição Estad ual de
Pecuária da Ba hia, 1951 e

criolo do plantei da
fazenda .

o
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Fazenda JACOCA
Criação de gado indiano da Raça Indubrasil, baseada em espécimes de grande pro- :

eedênc ia, situada no I\Iunieípio de

CAMPO DO BRITO SERGIPE

Acima, apre senta-se o Campeão da Raça Indubrasil na XIII' Exposieão Agro-Pe­
cuária de Sergipe: - ORVALHO, re g' n. 1.172, produto da seleção caprichosa da

Cia . Aliança P astoril, de Mundo NOVO - Bahla . ORVALHO que é fil ho dos re­

gistrados DARLAN x CAI\IPONí!:SA, levantou o titulo após conquistar o l ' pr ê-
mio de sua categoria de machos com 2 den tes. Propriedade de

MARTINHO ALMEI DA DE MENEZES

End ereço

JAN . - 955
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A' c squerda, o
excelente repro ­

dutor regis­
trado :

R O CI-IÊ DO
1" prêmio de s ua

categoria e
Campeão da Ra-
ça Indubrasil,

na XIIl" Expo­
sição Agro-Pe­
cuária de Sergi-

pe - Araca jú .

*

FAZENDA FORTIlLEZI
SELECIONADO P LANTEL DE GAD O INDUBRASIL, PROPRIEDADE DE

ED MUND·O.
Endereço : Rua Riachuelo, 431

Município de ARACAJú

FR.EIRE
Esf. de Sergipe
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A' direit a , um
bonito con junt o
de animais da
Raça Indubra ­
sil, premiado no
rec ente certame

de Aracajú:

AVANTE
FLMIENGO

_ PADUÃO

todos eles com
um 19 prêmio.

*
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. 1 • • • "

A esquerda, vários flag rantes da inauguraçcio, do transcurso e
do encerrtnnen to do certame; acima, o sr , maior Oarlos do Nas­
cimento Jr . , em nome do Governador do Estado, inaugura a X III '"
Exposição A gro·Pecuária . Em baixo, o Governador A r naldo Rol-

lem berg encerra o certame.

XIII [XPO~I~no . fiGROP[CUÚRln
Reportagem de ANDRÉ WEISS

Sergipe, realizou de 7 a 14
de Novembro p . passad o,
a sua XIII Exposição A­
g ro-Pecuár ia Es tadual orguni­
zada em estreita cooperação
com a Secretaria da Fazenda,
Produção e Obras Públicas ,
Secçã o de Fomento Agrico la e
Fomento da Produção Animal .

No que tangê á s ' re presenta ­
ções da s raças Indianas, todas
ela s , sa lvo á Guzerat qu e nã o
se fez representar naquele cer­
t ame, bem mereceu no sso s a ­
plausos pe le elev ado val ôr­
qualitativo dos a nima is ' ex­
postos . Tal fato, bem atesta
a ca pacida de se leti va do Cria­
dor Sergfpanc, com suas vis­
tas voltadas sem pr e para o
melhoramento cresc ent e dos
seus reba nho s .

A ra ça Gil', encontrava-se
m uito bem represent a da . E n ­
trc out ros exemplares , 'mer e­
cem destaque o anima l " Im­
pelia" de propriedade do DI' ,
Armando Arruda e "Nadir do
Umbuzeiro" de propriedade
do Dr . Gonçalo Ro llemberg
do Prado . Ambos, são a ni ­
mai s portadores de ex celen t es
caracteres rac ia is e qu e es pe ­
ramos rever em futuras E xpo­
sições de Se rgi pe.

O reprodutor da raça tee­
Iore de nome "Diamante", de
propriedade também do Dr.
Armando Arruda, pel as suas

elevadas qualtdadez muito va­
lor izou a quele .certame pecuá­
rio.

A pecuária zebuína serg t­
pana é amplamente dominada
pela raça rndubr asu .

Por ocasião do julg a m ent o
desta raça, vimos animais que
podem co ncorrer as maiores e
mais importantes exposições
do País .

O ca m peã o da raça, o a ni­
ma l "Orvalho", de proprieda ­
de do Sr. M art.ínho Almeida
Menez es, é um ex empla r raro,
tanto pela sua conformação
frigor ifica com o tambem p e­
los caract eres' específicos da
ra ça . O reservado Campeã o
Indubrasil, o anima l "R och ê­
do " de propriedade do a dian­
tado cr-ia dor- Sr . Edmundo
Freire, é igua lmen t e m er ec e­
dor de destaque pela sua bela
conformação e perfeição de
suas linha s .

No qu e se r efe re às r a ça s ,
europé ias, m uito nos Impt-es­
stonou em numero e especial­
mente qu a lid ade . Furtamos
po rem co mentar sôbre tal as­
sunto, deixando-o para âqu eles
m a is a fe itos ao est udo de t ai s
raças,

Estão poi s de pa r abens os
criadores de Sergipe pel o ele ­
va do padrão de suas represen ­
t a ções resultado do seu es­
forço e capacidade de traba-
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Oom: o S8U· costumeiro interesse
pelos assuntos do seu departamento,
o dr . A ntônio Oo éího, di r et or do
D N P A visit 01t dfmtoradm netlte a V III '
Exposição A g1'o-Pecuária de Sergi­
pe . E i - lo á cima, em. f lag ra ntes da­
quela visita, em conl.punhia do Go ­
ner naâor A rnaldo Rollem berg e de
fu nc ionários do S6U ministério e da
Secretaria de Ag1"icultura . Em bai­
:&0J flagrante do banquete qu e lhe
foi ofereoiâo pelo aooemo do Estado.

64

lho em prol, nã o s6 da pe­
ctiária Sergipana, mas tam­
bém, da pecuária do Brasil.

Tam bém de pa rabens es ­
tão o E xmo. Sr . Governa­
dor do Estado Sr . Arnaldo
Rollemberg Garcez, Major
Ant ônio Carlos do Nasci­
mento Junior , Se cretár io da
Fazenda Produçã o e Obras
Pública s , Dr . Manoel Ta­
va res Chaves e T enyson
Arag ã o, que já tanto fize­
ram pela pecuária e a g r i­
cultu ra de Sergipe.

PROGRAMA no
CE RTAi\IE

A co missão organizadora
do cer ta me, organizou c I êz
cum pri r o seguin t e pro g ra ­

m a :

Dia 7 Domingo - As lG
horas Inal1~ul·ação .

Discu rso proferido pelo
M aj or Ant ôn io Carlos do
N a scim en t o J únior, Secre­
tnrto da Fazendn . P rodu­
cão c Obra s p úblicas , Pre­
sidentc da Comi ssão Exe­
cuti va _

D ia 8 _ Seg-unda-feira
_ As 8 h o rns - Inicio dos

ju lgamentos; à s 20 hora s
_ Dive rs ões (cine ma , re­

trel a, etc .).
Dia 9 - Tel'çU~feira

As 8 horas - Continuação
dos julgame ntos: às 20 hr a.
_ Diversões (cinema , re -

treta, etc . ) .

Dia 10 - Quarta-feira
__ A s 7 hrs . - 10;> con t ro­
le leiteiro; às 8 hr-s. ­
Conti nuaçã o dos julgamen­
tos; à s 12 hrs . - F eijoa­
da oferecida aos tratadõ­
res ; à s 17 hrs . - 20;> con­
trole leiteiro ; à s 20 hra.
_ Diversões (cinema, re­
t ret a, etc . )

Dia 11 - Quinta~feira

- As 7 hrs . - 39 controle
lei teiro; às 8 hra . - Con­
clusã o dos julgamentos; à s
17 hra . - 49 co nt ro le lei ­
teiro; às 20 hrs . - Diver­
sões , retreta, etc .)

Dia 12 - Sex t a -feira -

N umerosos e etiraentes "stunns"
torrem: oferecidos pela comissão pro­
motora do certame ao publico qu e
sem pre povoou as dep end éncíae do
r ec i nt o da exposição . A i, em baix o
vemos alg uns flag rantes daq ueles
espet acu lo e c, el1l. 1nn deles, a com­
pacta massa popular que prestigiou
com sua presença todo o programa
deL XIII' EXPos1Ção Agr o Peeu ciria

de Sergipe ,

ZEBÜ



Os certames sertjipemos cpreseu­
tam. s empre , como seu. ponto alto)
uma r epresentação de gado da Ra­
ça I ndu brue íi , ca paz de fa zer inve­
ja a todos os certa m es qu e se reuli­
sam. em. qualqu er ponto do PaIs . A i
estão) em. bai xo) v ários f lagremtes
do desfile dos premiados dn recente
ex pos ição de S cr!Jipe , v endo-se nwg­
}lificos exem -p lares, 11(10 só Lnâ ubra-

s il, como N clorc C H c lnnd ée ,

As 7 hora s - 5'" con t role
leiteiro; à s 1~ horas ­
Churrasco oferecido ao s ex­
positores ; à s 17 horas ­
610 controle leit eiro; às 20
ho ras - Diversõe s (ci ne ­
ma , retreta . etc. ) .

Dia 13 - Sábado - As
14 h ra . Dem on stração
de equita çã o; às 20 hrs .

Show.

Dia 14 - Domingo - à s
16 hrs . - Encerramen to,
ent rega dos prêmios : à s 20

hrs . - Show.

OS ANI 1\lAIS
P R E ~I I A DO S

RAÇA INDUBRASIL

Ca mpeão : ORVALHO ­
M arttnho A lmeida Menezes
_ Faz . J a coca - Mun .

Campo do Brito - Ba .

Reservado-Campeão : RO~
CHl!:DO ---.,; Edmundo Frei­
re - Faz. Fortaleza ­
Rla chão do Dantas - Se .

RAÇA H OLAN DI!:-
SA-PB - PO.

ca,mpeíi'A: H OLA MBR A

BJEME~ A LBERT
Waldir Brito P . Sobrinho
_ Granja Bom Su cesso
Mun. Ara cajú - Se .

RAÇA H OL A N D I!:­
SA-PB - P C

Cam peíio : MA l PU'
Thomaz Rodrigues P . Cruz

Gr anja Sào J oão
Mun. Ara caju - Se .

R eserv. Ca mpeão : l\lA­

ARTEN Il - Arnaldo Rol­
lemberg Ga rce z - F a z .
Camaçari - Mun. Ita po­
ra ng a d'Ajuda - Se .

Melh or fêm ea da Ra ça
Hol andêsa-PB: ALTIVA
SERIGI - Gonçalo R ol­
lemberg Prado - Granja
Sert gt - Mun. Maroím ­
Se .

I '" Prêm io de Conjunto
da Ra ça Holandêsa-PB :
Conjuntos da R a ça Holan­
dêsa - 19 Prêmio TOP­
BURl{, ORION CIGAN A,

.-­No seu transcurso , a X I II· ExpoSJ-
çcio agro-pecuária de Serg ipe t ev e)
depois de oito dias de duração um
encerramento, f estivo 6 co ucorrtdo ,
dos quais fi xam os acima alguns as ­
pect os. A i es tão vários criadores , ou
seus represent ant es, ao lhes serem
entre gues cs t aças, m edalhas ou
diplomas a que f izeram. j us) no
julgam.ento dos 1nagnijicos animais

apresentados ao certame.
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RAÇA SCHWITZ - CON­
JUNTO

A o centro, asteaniento dlt ba ndei ­
ra . A cima c, em ba ixo , f ilhos de

criadores uc recinto ,

BALAO, A­
CAROLINA,

Manoel
Faz.

- Mun .

19 Prêmio :
RAPONGA,
CALIFOR N IA
Salus tiano Neto
Campo Formoso
Boquim - Se .

Campeão Rs ervado: H O­
LAMBRA GlALO - Meli­
cio de Souza Machado ­
F az . Nova - Mun. Aruca­
jú - Se.

Me lhor fêmea da Raça
H olandêsa-VB: M ILTONIA
JUREMA - Dr . Pedro
Barreto de Andrade
Granja B. Vist a - Mun .
Aracaju - Se .

PREFERIDA rr, A LT I -VA
SERIG I -'- Gonçal o Rol­
lemberg Prado - Granja
Serigi - l\Iun . Maroim ­

Se .

2 '1 Prêmio : MAARTEN
rr, B ARBACENA, BOHf:­
M IA, PRINCIPE - Arnal­
do R oll emberg Garcez
Faz . Camaçar'i - Mun ,

Ita porang a cl'A ju da - Se.
HOLANDf:SA-VB -r- PO

Cam peão : HOLAMBRA
BARTHJü - Jos é da Gló­
ria Garcez - Faz. Massapé
_ Mun . Riachuelo - Se .

Reserv. Campeão : HO-
LAM BRA PRIN S - W al­
dir B ri to P . Sobrinho
Granja São ' p'r-ancisco ­
Mun . Aracajú J Se .

H OLA N DESA-VB PRÉ-
MIO DE CONJ UNT O

111 Prêmio : CAMAÇARI.
HOLA M BR A GERUS. M I L
M I LT O N IA - JU­
R E MA , MI LToNIA
LAVOU R A - D r . P edro
Barreto de A nd rade
Granja Bela v i sta M un.

Aracajú - Se .

H OLA N Df:SA-VB ANI -
MAIS P OR CRUZA

Cam pe ão : CAMAÇARI
_ Dr-. Pedr o Barrêto de
Andade Granja Be la
Vista - Mun. Aracajú ­

Se .

AS OOM ISSOE S JULGADOR AS
DO OER T A M E SERGIPANO DE

N OV E M B R O UL T IMO
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NEGÓCI S DE GADO

•

NO CERTAME DE ARACAJÚ
Numerosos negócios de gado

foram feitos no certame esta­
dua l de Ara cajú, podendo-se
avaliar o se u total .pelo movi ­
mento do plano de revenda do
Ministério da Agricultura, o
qua l ating iu o montante de
c-s 550 .000,00.

Entre os particulares, desta­
cou-se o sr . Armando Arruda,
comerciante de gado Gir e Ne­
Iore, nos Estados de Sergipe e
Pernambuco, com escritório de
vendas á Av. Guararapes, 50
- s . 306, o qual bateu o recor­

de de negócios naquele recinto .

Entre outras transações ali rea­
lisadas, vendeu os magnificios
exempla re s das Raças Nelore e
Gir, que apresent amos, ilus­
trando este not íciár ío, IMPE­
RIO e DIAMANTE, os qu ais
haviam levantado dois primei­
ros prêmios em 'suas respecti­
vas categori as, no julgamento
dos exempla res qu e concor re­
ram á XIII'! Exposi ção Agro­
Pecuária de Sergipe, em Ara- .
caj ú, a qua l se constitui um
cer tame vitorioso, visto tam­
bem por este aspecto .

Vá assistir
,
a

•

X V I ~ [xposiCàoA~ro Pecuária e In~ustrial
Promovida pela «SOCIEDADE RURAL DE CURVÊLO», no Parque "GE TULIO VAR­

GAS», á realizar-se de

.2.2 A .26 DE MAIO

Mi nas
JAN. · 955
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•

ONDE HA F R IOLITO N AO H A FRI E IRA

FRIOL IT O é um produto veterinário de P assos para o .B r a ail.

E ' muit o econ õmíco por que um só vidro cura a F R lEm A
até de 5 r eses .

P or propost a do minis t ro da
F a zenda, o preside n te da Repu­
blíca assinou decret o que est a be­
lece ga ra ntia de preços mi nimos
para a quisição e fi nanciamen to,
pe lo governo, de a cord o com os
es tudos da Comissão de Finan­
ciame nto da Produçã o, pa ra o
a rroz, feijão, milho, a m endoim.
soj a . girasol, trigo em g rão, fa ­
rmha de ma ndi oca , fecula de
ma ndioca. tapioca e vagem . As
ba ses estabelec idas são as se­
guin tes:

Arroz, beneficiado, polido, do
tipo 2. por saca de 60 quilos pa ra
a classe de g rã os grandes, Cr$ .'
385 .00 ; ' para a de grã os m édi os.
C r ê 360,00 e pa ra a de grãos cur­
tos . Cr$ 280 ,00 ; em casca, dos ti­
pos 1 e 2, por saca de 60 quilos
para a classe de g rã os long os. Cr$
255.00; para a classe de grãos m é­
dtos, Cr$ 40,00 ; e pa ra a de g rãos
cur tos. Cr$ 178 ,00 ; todos - clas­
ses c ti pos - de a co rdo com as
es pecificações ba ixada s pe lo DeC.
28 . 09 8. de 10-5 -1950. A IT OZ das
melhores qua lidades com um ente
produ zid os no Norte e Nordeste
ci o pai s . por sa ca de 60 quilos . be­
neficia dos, polido, Cr$ 200,00 c
na s mesm a s condições, P01' sa ca
de 60 qu ilos , em casca, Cr$ 135,00.
T odos de bom rendimc nto .

F eijã o - Cr$ 195 ,00 por sa ca
de 60 quil os. da vari edadc branca ;
Cr$ 185.00, da s variedades de co­
res ou ra jad os ; Cr $ 17 0,00 das

Aquisição e Fina
dutos Agrícolas PI

Friolito

FRAN CA: Casa H ig tno
CA S SI A : Ca c ildo R . P into

R IB. PRBT O: P . V. Va ladã o
BAR RETOS : \Va ldema r F a bri

D ebeus.

FRIOLITO
A ú LTIMA DESCOBERT A
CONTRA FRI E IRA , E O úNI ­
CO PROD UTO VETERINA­
RIO, NO BRASI L. QU E E
VENDIDO "CON DICIONA L ­

M E N T E " A OS F AZE N D E I·
R O S E CRIADORES.

UB ERAB A : P . v. Valadã o

A R AGU AlU : Casa I r is

UBE R LANDIA : A P ecuaris t a
Ltda .

F A B RI C A NTE :

DOMICIANO ALVES DE ARAUJO
D I STRI B UI D O R

A CEITA·SE P EDID O DE REPRESENTA ÇAO E XCLU SIVA
P A R A T ODA S CIDADE S DO BRASIL

REPRESENTANTES:

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - l\lINAS

GADO ZEBU' NA
ARGENTIN A

tC oncl. da pa g o 9)

a procura de animais da raça
zebu na Argentina é a es­
cassez de reprodutores á ven­
da no interior do pa ís e as di­
ficuldades nos tramites ofi­
cia is para obte nção de ca m­
biais com que se poderi am
comprar nos E stados Unidos
ou no Brasil excelentes exe m­
plares, a preços convenie n­
tes».

Eis aí uma excelente opor­
tunidade para os nossos cria­
dores de gado zebu, mormen­
te para os que dispõem de re­
produtores para vender. J á
uma vez entabulamos exce­
lentes negocios com criadores
do Mexico, mas que foram

bruscamente inter rompidos,
em virtude de um surto de
febre aftosa que surg iu na­
quele pa is e pelo qua l fora m
responsab ilizados os reprodu­
to re s zebus enviados pelo
Brasi l. Mais ta rd e, realizamos
alguns negocios com criado­
res la tino-amer icanos muitos
dos quais se mostraram inte­
ressados em leva r avante tais
transações . Agora é a Ar ·
gent ina, que, por intermedio
da eAssoclaci ón de Criado­
res de Cebu s, nos acena com
uma futurosa oportunidade,
que não devemos perder, já
que, como se sabe, o Brasil é
ho je um dos poucos paises
que possuem reprodutores ze­
bus de aIta classe para su­
prir os interessados de todo c
mundo.

I flSAI NtJ$ 8lBFP()IIR"J

Lab9 HERTAPE Ltda.
Caixa P ostal , 692

BELO H OR IZONTE - M .G.
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:iamento dos Pro­
oGoverno ederal

va ri eda des pretas, d o t ipo 3 · das
especificações baixadas pe lo Dec.
.10 . 260 de 28-5 -1 94 1.

Milho - Cr-S 125,00 , por saca
de 60 quilos, do grupo (duro ), e
Cr$ 105 ,00 d os grupos ( m ole) e
( m is t o ) , (amarelo) ou (mescla­
do ), do tipo 3 das especificações
baixadas pelo Dec. 7 .436 , de
25 -6-1941.

A m emloim-Cr$ 1 05 ,00 por sa­
ca de 25 quilos, da s cla sses ,
(graudas) ou (miudas) do tipo 2
as especificações baixada s pe lo
Dec . 1.266. de 29-5-1941.

S oja - Cr$ 200 ,00 p or saca de
60 quilos. da variedade comum .

Giraeol - C r$ 2,00 por quilo
ens acado do tipo 2, com se m entes
cheia s e percen tagem nor m a Ide
oleoso de acôrdo com as especi­
ficações baixa das pelo Dec . 8.178

. de 7-11 -1941.

1'rigo em, grão - Cr$ 2,60 por
qu ilo, para o produto lim po, ti po ,
ensacado e · com pêso de 78
quilos por hectoli t r o, variavel
de acordo com o peso he ctoli­
trtco do cereal. H a vendo fr-aç ão
no pe so hectoli trico, este deve­
rá ser consider a do como um pon­
to acima, quand o igual ou supe­
rior a maio, e como um ponto
a ba ixo em caso co nt rario .

Fnruüuc de mandioca - Cr$ ..
83 ,00 por saca de 50 qui lo s, do ti­
po 1 da cla ssificação bai xada
pe lo Dec . 7 .785, de 3 -9 -1941.

F ecu!« de nuuulioca - C r$ . .

(Continua na pá g . 71 )

TELHAS FIüI'lO - ASFALTICAS MINEI'IALlZA OAS

LEVES
DURAVE\S
PR ATICAS
ECONQMICAS

.-

Cia. Agrícola FAZENDA DO ROCHÊDO

Um dos magnificos críoíoe do pla n tel a os 15 m êses
de i da de, fil ho dos reçíetrcuios ItO e SE M E A D A ,

Propriedade e direção do caprichos o cr iador e se­

lecionador de gado da R a ça Gir, dr ,

Um dos maiores e ma is puro s plant éía da R a ça

Gil', na Ma ta de Minas, or iundo de categorisados

rebanhos n acionais,

Estado de MinasMuníctp ío de RO CHEDO

HENRIQUE DE CERQUEIRA PEREIRA
JAN . - 955 69
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Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Art ur Ma chado, l O·A • Uberaba
Dir. proprietário • Ari de Oliveira

ASSINATURAS

VENDA A VULSA
ARAGU ARt - J. Campo. Ir: lnaios ­

Rua cir. Afranio.
BELO HORIZONTE - Agincia Sici ·

Uano - Rua Goiá" 58.
CURvtLO - Li'n'aria .eamo Al ve..

_ A v . D . Pedro n.
GO IANIA - Ag ên ci a Manarino ­

Grand e Hot el.
PASSOS - J . R. Slo cJder - Agêncill

Palio ' - Pro da Matriz, 20 - A .
RIBEIRAO PRETO - AngeI Castrovi . "

to - Ag ênci a Sõo Pau lo.
SA LVADOR - Albedo J. Souaa a:

el a . - R. Saldanha d a Gama,
S. PAULO - . A InI. lactuab Viadu to

SanJa lfigênia, U I.
UBERLANDIA - Ag iada LUla _ Av. A­

fonlo Pena.
AGENTES NOS ESTAD OS

ALACOAS
MA CEIO - cIr. Manoel do Vale Ben ­

lo - Pro Floriano Peixoto, 116.
BAIA

lTABUNA - Hermen egUdo de Soun­
r rav . Adolfo Leite.

rsours - Onaldo SUva - Livrari a
Sudoeste.

MIGUEL CALMON - Ad auto Liberalo
de Mou ra ,

SALV ADOR - Coop. Inst . d . Pecuária
da Bahia - Rua MiQ"'lel Calmon 16

VITORIA DA CONQUISTA ._ João
Caho.

CEARA
CRATO - Oeraldo Gora . " d . Mal ol ­

Rua Senadcr Pompe u, 99.
DISTRITO FEDERAL

RIO DE JANEIRO · João lerreira d a
Coda- Rod. CV an guard a l - Av. Rio
Branco.

E. E5PIRIT0 SANT O
ALEGRE - Jos' Adriano Pere ira

Praça J 0 50 Pon ôa .
BOM JESUS DO NORTE - Em an i fa .

rouquUa Alm eida.
CAC HO EIRa DO ITAPEMERIM _ Ar.

quimedel Gonçalvel Neve i _ Praça da
Matriz.

MUNIZ FREIRE - Anlonio BaaareUa.
GOlAS

A NAPOLIS - Herol' d. V.luco leneira
_ Rua 1 de Sele mbro.

ANlCU NS - A'nUno Di.. d a Cunha.
BURITt ALEGRE - Joio O. Cha.,.•• _

Rod. 'O Buritl:t.
CATALÁO - Miguel t ucu Junior.

CORUMBAmA - l anolino d a Co d a l a.
guade• •

FORMOS A . Sebutiio Viana Lobo.
GOIANIA - h ori co BarbOla de God61.

_ Ru a Vin le e Um, n . 12.
GOIANDIRA - Geral do GODÇal... de

Araufo.
IPAMERI - Múfo V u d. Clln'albo _

AT. S. Vicente oi" Paulo.
JATAI - Jair o ouva. I'nmça.

Bnuíl . . . .• • - • • . •• • • • . . • - . • •
10)) regidra . . . . • • - . • . .. •
Núm.ro a'YUbo •• • . . .. . .. ..
Edrangeiro (sob registro) • •• .

~• .$60, 00
Cr. $80, 0 0
Cr . $ 5 .0 0
Cr . $100,00

JARAGUA' • Euvaldo Canalho 10m• ••
MINEIROS - Aniôni o Paniago .
PIRA CANJUBA João d a Co sia

&c:: Silv a.
PIRES DO RIO - Zac anu Bras . Rua

Goiás, 441.
SANTA HELENA - JOI ' de Fnilu 1.·

- Assi -Rural,
TRINDADE . Ezequi.1 DanJal - Gran ja

GUllnab ara.
M. GROSSO

AQ UlDAUA NA _ . Paulo Me nde. Ma r·

quez - Hotel Vitória.
CORUMS A _ Arlind o Ce rqueil1l Ce sar.
e ADAO LIMA _ Rua TiladenJes, 286.
CAMPO GRANDE - Am onIa Mendel

Am ad a - Holel Inca.
MARANHAO

S. LUIZ - Ramo . d e Alm eid a - Praça
João Lil bôa. 114.

MINAS amAIS I

ANDRS fEERNANDES - u ta. Ety
Rei. e Antonio P..I • •

ALFENAS - Jo rg e d . Soua.
ARAXA _ Vall er Batida - Av. O le -

gári o Maciel .
ARAGUARI - CarlOI Cuimariol .
ATALmA - Al fre d o Alvel Teixeira.
BARBACENA - Jo. é lr•• d . Assi. -

Pro d o. And rad ns, 95 . Ô

CAMPINA VERDE - Adolfo tope. CaD­
ça do _ Prefe itu ra Municipal .

CASSSIA _ B. M . Alve. - Ag ên cia de

Jcrneís e Revislaa.
CLAUDI O _ E1ial Can aan - Cnu ' Sanla

Tered nh a l •

COM. GOMES - Ad auJo d o Oll ve lra-
Prefeitura Municipal.

CONCEIÇAO DAS ALAGOAS : S" o.
Kerme. Ma cad _ Agência do Con elo.

CONQUISTA _ OeraJdo Abale - Pre­
feilura Municipal.

CONSELHEmv PENA - Oad io Jo . ' d.
Souza.

CAMPESTRE - José S antoro.
CURV~LO _ Claudovin o d e Carvalho.
DIVISA NOVA _ Andr' P" n ira Habilo.
DORES DO INDA IA - Di rio d. Oli-

ve ira Cleme1\fino .
ESTRELA DO INlJAIA - Alvimar Au·

gudo d . OU.... ln.
FRUTAL • Srta. In ei MarIiZI. - Rua Se ·

nadar Gome ••
FORMIGA _ Edmundo Soare. tlns.

GOuvt.lA _ Luci ano Tam.irio ­
Av. Ju scelino KuhiflchIl.ck.

GOV. VALADARES - CJeraldo Mon ·
te iro de Banal _ lian co d o Bran !.

QUAXUPS - Jo. ' Len a Co ul o.
IBIA ' . Anlonip Herm _Io d. Pai • • Rei .

- Ag. d e Ellalillica.
ITutt. - An touio Roch a Sampai o ­

Rua A na Moria, 128.
ITURAMA _ Rui Pereira - Co le toria Et

lad ual.
lTAONA _ Lula Rib eiro Neto - Rua

JOlias Machado , 62-
MACHADO _ 8on.dUo MoraI. - Av .

Rio Branco, 1114.
MONTES CLAROS - O. Edmundo

d. Oliveira _ Rua Sim. Ao Rtbeiro. 21
MONTE SANTO DE MINAS - Adal·

berto Grégori o d . Silva - R. Presidente
Va rga. , SI. .

MURJAE' • tny .... SOIlH a...na - Rua
Ben edito Valadare., 111.

PARA' DE MINAS - Héli o d. M.lo
Mendonça _ Rua Benedito Valedare. , 224.

PARAGUASSU' - f:iIlval tauro Biholro
- Cx. Poltal, 19.

PARAISO _ PUnia Caiuby do Moura
- R. dr . Plac idino, 1264.
..PASSOS . Sita. laoWa DIu tem.. •Rua

Cri stian o Stocltler, 84
PATOS DE MINAS - Jo " Domhigoi

Ar aulo _ ex. POdai , Ira.
PEDRO LEO POLDO - Jaim e EVRDge1J.lb

Martins - Inlpeloria do Fomento.
PERDIZES - Aiald . Alv arenga d . B.

sa nda - Prefeilura.
plRAJUBA • Amanio d e Co d a Brandio.
PRATA - 010 Fre iJu Soulo - Praça

Fern an do Terra,
RIO PARANAIBA. Jo . é Reund. Vugu

_ Rua Atanásio Gonçalve••
SACRAMENTO · Fô.o Mala! - Cart6ric

do 1.9 Oficio.
SALINAS - Nuno Lagal Filho.

SANTA JULlANA · Srla. Vera Ab ud­
Pr.feitura Muni-,ipll1.

sro. ANTONIO DO MONTE · Jo . ' lrab
cisco d e Olivein Br. dI .

S. GOTARD O - RepU! R. unde
RIO DE JAtirmO (Erl. do)

ITAOcARA - Ayrlol' Pinheiro di
Alm .ld a.

ITA PERUNA - Cas a do l azendelro
Rua General O s6ri o, S82 b ,

PARA
SELEM - Pará - Jo io A. de Melo . 5U..

- Coop. Ind . Pecuári a do Pará - RUI
Gaspar Viana, 48/54 .

PARAIBA
JOAO PESSOA - Cebo Paiv a M••quU.

- R UII Beaur . p air . Roh an , 275.
PARANA

J ANDAIA DO SUL - Jo ão AIv.. d e
Lima - Caixa Poslal , ~ 1 6.

PERNAMBUCO
CORRENTES - S.barti ão Leal Vu con·

ce101 - R. João Pen aa.
RECIFE - dr , AIu Íl lo F. Co.la -

D. P. A. - Av . Caxangá - Cord eiro
R. O. DO NORT E

CEARA.MIRIM - Jurllndb de Araujo
Carvalho.

sAo PAULO t

ARAÇATUBA - Tad a.h) Tac alà guli ­
Praça Rui B erbeve, 400. .

ARARAQUARA - Jo . ' Pen in Buano­
Av . 15 de Nov embro, 628.

BARRETOS - AgTO'\I'elerinbio .MonJ.
Ca.I .lo_ - A.. 19 n. 7511

BARRETOS - Orl ando Augusto ­
Ali. Rural Vel e Rio Gran de - Rua l U'
n. 822.

FRANCA - Miguel Ma. sel - A ss . Ru
raI d o Vale do Sepucei. -
GUAlRA - J. IUI Pnfa.

ITAJOBI - W ioUld.1"Iey Oerlack.
PORTIRENDABA • JOl6 CIndido da SI·

qu.ira.
PRES. PRUDENTE · Raul NUdo Ouelu

- Associ açl o Rural · Rua Nilo Pf çanha .
sAo PAULO ~ lranclJco Marino _ R. ,

de Ab ril , ~30 - 5.· - Fon e, 36· 37-53.
STO AN ASTÁCIO - Antonio Mat chi
TANABI - Bras Saara .

RIO GRANDE DO NORTE
CAIC ::> • SandonJ Medeiral _ Ag ênci.

Postal Tel egrátic e.
NATAL- Lui. Romão-A• . Tavan .

de Lyn. 48.
RIO aRANDE DO SUL I

ALEGRETE - Higio Oonçal••• _ Ru.
Demetrl o Rib eiro. 124.

S. LOURENço DO SUL · Damúlo Z••·
ri sto SoaN •.

PORTO ALEGRE · In icio !llAint _ Gil.'
leria Munici pa l, 1111.

SANTA CATARINA 1

CURITIBANOS - Heuriqa. Cunelro d.
Alm.id••

SERGIPE
ABACAJú - Luis ADdn<le - Seç"

do fomenlo.
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CONCORRA e ASSISTA A'

A 10 DE MAIO

A EXPOSIÇãO-FEIRJI IGRO·­
PE CUÁRia · E INDUSTRII L'

PROMOVIDA PELA SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO l\fiNEffiO

<ERTAMES • DESFILES •
A

RODEIOS
A maior parada de gado indiano no Brasil e no Mundo e u'a mostra do de­

senvolvimento da Indústria Triângulina

INSCRIÇõES ATE' 15 DE ABRIL UBERABA - T . 1\1.

FOSFATO

E-m nossa capa principal
desta- edição) epresentamos
um dos m aior es reproduto
u.1}J. dos m aiores reprodsüo­
r es da R aça Nelore no Pais}
o reprodutor FO S F A T O}
pertencente ao rebanho da
Cooperativa Inst ituto de
Pe~nária da Bahia 6 chefe
do seu reban ho qu e esta se­
ci edade tem in stalado em
sua Fa zenda A lvaro Ramos)
no Município de Mmtdo No­

vo, naquele "Estado.
FO SFATO tem-se r eoe­

lado tmz. perfeito geno~tipo)

produzindo bezerros nmgni­
[icos, eute os quais se des~

taca o garrote qu e} r ecen­
tem ent e, bateu. to dos r ecor­
des individuais de aprovei·
tomento de -p éeo, no Feeder­
Test r ealisado em B arretos
- São Pau.lo .

SUMÁRIO
P g a.

Um hom em extraordí -
n árl o - Reda ção .. 5

O gado zebú n a Arg en-
tina - n oti ciár io .. 9

XVI E xposição E sla -·
dua l de Animais e
Produtos Deri vados,
em Salva dor - R e­
p or ta g em . . .. .. . . 13

P lanificação da Pecu á ­
ri a B ahia na - DIs­
cu rso do d r . Luiz T or-
r es .. .. . . " . . . . 29

O zebú e o indubrasil -
dr. Osva ldo Afonso

Borg es . . .. .. .. . . 41
A Assoc ia ção Rura l do

Sudoeste Minas
constróe s ua sé de ­
N oticiário . . . . . . . . 51

m ' Expos ição Agro­
Pecuária de Sergipe
- Reportagem .. . . 63

Financi amento e aqui­
sição dos produtos a­
gricolas pelo Gover -
n o - Noticiário __ __ 68

Expediente da Revista 70
Sumário - Nossa Capa 71
Mês de Janeiro _. . _ 72

JAN . - 955

Aquisição eFinanciamento
(C onel. da página 69) ,

2,60 po r quilo, do ti po 1 das es ­
pecifica ções baixada s pelo D ec .
12 _278, de 22-4-1943_
Tapio~a - Cr$ 2,80 por quilo,

do tipo 1, da classifica ção baí­
xada pelo Dec . 12 . 278, de 22-4­
-1943 .

Mate - Cr$ 20,00 p elo produto
canchado, dos E st ados do Paraná
de 15 qu ilos , coado em pe ne ira de
e de Santa Catarina , por arroba
1 % milímetro, do s tipos CCl e
CBl da padr oniza çã o baixada p e­
lo I nstit ut o N a cIonal do Ma t e,
post o em a rmaz éns ou depositas
autorizados em Curitiba e .rcínví ­
le , Cr$ 14,50 por a rroba de 10
quilos , pelo produto canchado,
Esta do de Mato Grosso, coado
em peneira de 2 1h mttím et ros, d o
tipo l\'ffi l , da pad roniza ção ba i­
xada pelo I . N .M. , posto em ar­
mazena ou dep ositas autorizados
em P onta Porã , Cr$ 16,00 por a r ­
roba de 15 qu ilos, para o p rodut o
canchado, do Estado do Rio Gran­
de do Sul, primeira qualidade dos
tipos GF 1, GF2, GF3, GF4 e GCl,
da padroni zação baixada pelo
I.N.M., coado em penei ra de
2 '% m ellmetro, posto em a rma­
zens ou deposit as autorizados em
Porto Alegre.

NO SSA CAPA
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31 DIAS - 1955

FASES DA LUA
Q. Crescente
Lu a Cheia
Q. Minguante
Lua Nova
Q. Crescente

ALavouradomês
Neste m ês , que é, em quase t o­

do o Brasil, o m a is quente, fazem­
se carpas n os arrozais, m ilharais
e cana plantada na primavera.

NORTE - No N orte do Bra­
sil f azem-se sementeiras de a r ­
roz, milho, mandioca, feijão,
m elancias, melões; mudam-se ba­
naneira s , a bacaxieir os , coqueir os
e ou t ras plantas do pomar. Co ­
meçam-se as roçadas para a s
plantações de inverno. T ermina a
colheita da manga e do c õco ba­
bassu, e começa a da ata ou pi­
nha condessa. Cortam-se ainda
canas d e a çúcar e eolhe-ss, m an­
dioca para o fabrico de f arinha .

CE NTR O - No B r asil Centr al
roça -se e preparam':se as semen­
t eiras de Março. Plantam-se m an­
dioca, cana de a çúca r , batata d o­
ce , bat a tinha, fei jõ es ligei ros , m i­
lho quarentão. Transplantam-se
muda s de café e de fumo, e f a z­
se semen t eira de hortaliça s em
geral. Colhern-sa a bacaxis , man ­
gas, m ela ncias, m elões, feijão, a l­
fafa. L impam-se as la voura s .

SUL - No Sul do B ra sil ama ­
dur ecem a bacat es, ana nases, goia­
ba s , maçã s , m a ngas, m armelos ,
m elancia s , melões, p it angas, pês­
se g os, ameixas do J apão, p er as,
uvas e outras f r u t as. T ermina -se
a colheita de t rigo, cevada , ce n­
teio, a lp ist e, linho e bata tinha s.
Colh em -se o tremoço e a s ervilhas
(para grão). Pode-se semea r a a ­
veia de stinada a servir de forra­
g em ve rd e, e p lant a r feijão a ma­
relo, batatas doc es, ba t a tinha s e
milho tardio. Sem eiam-se a cá­
cia s, acelgas, a lcach 6fras, a ipo ,
alface, couves, couve-f lor, espina­
fres , ceref6lio, cebola ( para ver­
dura) I nabos, mostar da, ervilha­
C& (ou vt ca) , repolho, salsa e ra­
banetes. Mudam-se as violetas.

12

1 Sába d o
2 DOM9
3 Segunda
4 T er ça
5 Quarta
6 Quinta
7 S ext a
8 Sábado
9 DOM9

10 Segunda
11 T erça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta
15 S á ba do
16 DOM9
17 Segu nda
18 T erça
19 Quarta
20 Quint a
21 Sex t a
2 2 Sábado
23 D OM'"
24 Segunda
25 T erça
26 Quarta
27 Quinta
28 S exta
29 Sá bado
30 D OM'>
,31 Segunda

1
8

15
23
31

Oirc. N . Senhor

Sto. l si dor o
St o. A n t ero
S to, Eu,gênio

St a. Emília
Reis Magos
São T eodoro
Sto. Apolinário
St o. Adriano
São Gonçalo
s ta. Hortênsia
St o. Alfredo
São Hilário

Sta. Eu,frásia
St o. Atnaro
São B ernardo
St a. Rosa lina
St o. Agr fpio
St a. Marta

São Sebas tido
St a . l11.4s

S eio Vicent e
São Raimundo
N. S. da p az
8to. Ananias

São Policarpo
St a . A ngela
São L ednidas
São c one tn noío
Sã o J acin t o
St a. r",fza

F azem-se enxer t os de borbulho.
Se houver muita s ch uvas, convém
s ulfatas as vinhas.

Não convé m cortar m adei ra s
nest e mês, nem cast rar anima is ,
nem deitar galinhas.

Horóscopo do mês
P A R A OS NASCIDOS ENTRE

21 DE J A NEffiO E 19 DE

FEVEREIRO

T ôdas es pesso as nascida s n est e
periodo t êm o Sol em Aqu ári o,
signo do planeta Urano.

O Sol neste signo fa z a pessoa
prudente, humana e a mável. Ge ­
ralment e inclina par a a vida pú­
bli ca e os assunt os pollttcos , go­
vernamentais ou educacionais;
fa vorece muito a inteli g ência , se­
ja ela aplicada à ciência ou à ar­
te. A pessoa é pa ciente, perseve­
rante e sociável, humanitá ri a e
a ltruis ta, tendo prazer em au­
xiliar os outros; geralmente é a ­
m iga sincera , em quem se pode
confia r .

:mste sig no fornece os ti pos h u­
manos mais elevados da n ossa
ociedade, mas o ve rdadeiro aqua ­
ri a no raramente é Compreendido.
porque sem pre vive um século
a dian t a do da sua éra.

PEDRAS PRECIOSAS: Princi-
. pa I: jacinto ; complementares: es­
m eralda e lapls-Iazulf

FLORES: - U sa r di versas espé ­
cies de ro sas , principalmente a
cha m a da rosa do Noél, a v iole t a
e o jaamín.

PERFUMES: - Violeta , rosa, to­
lú , bálsamo do Perú e jasmim.

CORES: - Grenã , m a rron ou
parda e todos os seus m atizes ,
azul e pret o.



Fazenda
M .. flCA 00 c "'oo

Guanabara
ESTAÇÃO BARRA DO CANHOTO

ESTA DO DE ALAGÔA S

A' direita, o repr odu tor da
Ra ça Nelur e :

FARAÓ
o melh or touro dn penúlt imo
cert ame na ciun ul d e a nima is,
f11!1O de JAC Ui ( neto c bis ­
neto do importad o Marajá)
c cc A lteza ( neta do impor­
tad a Caplmcrtm c filha de
Ra já - UH/I).

SE N H O R E S NELORIS T A S !
VENHAM CONHECER O NOSSO PLANTE L, O MELHOR E MAIS NOVO REDUTO

DO PURO NELOUE DO BRASIL, PROPRIEDADE DOS

cr iadore s que vendem an imais acompanhados de cer t ificados de registro genealógico,
r esponsabilizando-se pela pureza dos mesmos !

A' dirc íi n. outro Iliag- nifico
lo te de til has l ' neta s de
Ra já - UH'1 , IHI .... quais rode
ser observada a p 'rft' içflO de
l'"U<l!'> ca rac tcris ficas raciais e
.1 excelent e cnn fn rma çâo d a
vacuda do nos.... O pl au lvl da
Raça Nctor e.

Co rr e s ~ o n d ê n c i a : IR MÃOS ROC HA CAV ALCA NT I - [s!acào Bana do Canhôlo - Aia gôas
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I lmo. Snr .
DR . O'l'AV I O DA S I r.VS n I. !.IARQU:::S
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iJB7:R t!.BA - C. ;;~ . ~. . . .

Sociedade--Rurat--do- Triâ ngu lo Mineiro
fllDdada em 18 de Junbn de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas lndlanas - IndubrasU, Gir, Nelore e Guzerá - de acordo com o contrato lavrado com

O Ministério da Agricultura.

R. CEL. MEL. BORGES, 34 UBER ABA TELEFONE - 1590

Diretor :
lIlLDO TOTTl

Tesoureiro :
JO SIAS FERREIRA SOBR INHO
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